lanejo  tlorestal  responsável. 
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Estrela  solitária 


►  O  holandês  Seedorf  teve  boa  estreia,  mas  não  foi  suficiente  para  o  Botafogo  vencer 


DHAVID  NORMANDO/FUTURA  PRESS 


Botafogo  tropeça  em  dia  de  festa 

Com  o  Engenhâo  lotado,  a  torcida  alvinegra  fez  bonita  comemoração  para  ver  o 
holandês  Seedorf  jogar  com  a  camisa  do  Botafogo  pela  primeira  vez.  Porém,  o  time 
alvinegro  perdeu  por  1  a  O  para  o  Grémio.  Em  Campinas,  o  Fluminense  bateu  a  Ponte 
Preta  por  2  a  1.  Em  Belo  Horizonte,  o  Flamengo  perdeu  mais  uma  {págs  14  a  16} 


Min  16°C 
IVIáx  29°C. 


Cada  UPP 
salva  até 
seis  vidas 
por  ano 

o  Pesquisa  da  Universidade  Estadual  do  Rio  de  Janeiro 
mostra  que  Unidades  de  Polícia  Pacificadora  reduziram 
mortes  violentas  em  até  75%  O  Estudo  analisou 
as  13  primeiras  UPPs  instaladas  na  cidade  {pág  02} 


Economia 


FGTS  para 
doméstica 
eleva  custo 
em  9,33% 

O  Congresso  Nacional  discute 
equiparar  direitos  de  empregadas 
aos  dos  trabalhadores 
com  CLT  {pág  07} 


Polícia  diz  que 
atirador  agiu  só 

Estudante  que  matou  12  em 
cinema  planejou  crime  {pág  os} 

Rocinha  vai  ter 
parque  ecológico 

Obra  de  R$  24  milhões  será 
entregue  em  dezembro  {pág  04} 
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prefeito? 

O  o  Metro  publica, 
todas  as  segundas- 
feiras,  entrevistas 
com  candidatos  à 
prefeitura  das  cidades 
onde  circula 


Veja  o  que  pensam  pré- 
candidatos  pelo  Brasil. 
Leia  as  íntegras  em 
ww.readmetro.com 


UPPs  reduzem 
75%  de  mortes 


O  Saldo  anual  é  revelado  em  estudo 
diminuíram  de  80  para  60  os  óbitos 


O  Unidades 
a  cada  100  mil 


Eie|õesJ|f  Fala,  candidato! 

I  ^       Você,  leitor  do  Metro,  quer  saber 

I I  alguma  coisa  do  seu  candidato  a  prefeito? 


leitor.rjgmetrojornal.com.br 


e  agosto. 


ROGÉRIO  SANTANA/  GOVERNO  DO  ESTADO 


Cada  Unidade  de  Polícia 
Pacificadora  (UPP)  implan- 
tada em  comunidades  ca- 
riocas antes  dominadas  pe- 
lo tráfico  salva  pelo  menos 
seis  vidas  anualmente.  É  o 
que  revela  um  estudo  da 
Úniversidade  Estadual  do 
Rio  de  Janeiro  (Uerj),  divul- 
gado no  Fórum  Brasileiro 
de  Segurança  Pública,  em 
Porto  Alegre. 

O  balanço  representa  re- 
dução de  75%  nas  mortes 
violentas.  Já  casos  não  letais 
-  agressões  físicas,  ameaças, 
estupros  e  furtos  -  quase 
triplicaram  nessas  favelas, 
segundo  o  sociólogo  Igná- 
cio  Cano,  que  conduziu  a 
pesquisa  do  Laboratório  de 
Análise  da  Violência  da 
Uerj.  "Essa  diminuição  nas 
mortes  ocorreu,  primeiro, 
por  haver  mais  denúncias, 
devido  a  proximidade  entre 
a  polícia  e  a  população.  Se- 
gundo, por  não  haver  a  pre- 
sença de  milicianos,  que  ge- 


rava msegurança  nas  pes- 
soas da  região",  explica  Ig- 
nácio  em  entrevista  à  Band. 

Além  das  unidades 

O  estudo  da  Uerj  tomou  co- 
mo base  as  13  primeiras 
UPPs  implantadas  no  Rio  e 
constatou  que,  além  da 
grande  redução  no  número 
de  mortes  violentas  nessas 
comunidades  -  a  taxa  caiu 
de  80  para  cada  100  mil  ha- 
bitantes, por  ano,  para  60 


para  cada  100  mil  habitan- 
tes, ao  ano  -,  as  comunida- 
des com  UPPs  praticamente 
não  têm  mortes  causadas 
por  policiais. 

O  efeito  benéfico  se  ex- 
pande ainda  além  das  uni- 
dades, chegando  a  um  raio 
de  pelo  menos  1.500  me- 
tros ao  redor  delas,  inde- 
pendentemente do  número 
de  policiais  no  patrulha- 
mento de  cada  UPP. 

•  METRO  RIO 


Protesto 
perto  da  casa 
de  Cabral 


Cerca  de  50  professores, 
funcionários  e  alunos  da 
Uerj  protestaram,  na  ma- 
nhã de  ontem,  na  orla  da 
Praia  do  Leblon,  em  frente 
ao  Posto  12.  Policiais  do  Ba- 
talhão de  Choque  e  do  23° 
BPM  impediram  que  os  ma- 
nifestantes se  concentras- 
sem em  frente  ao  edifício 
onde  mora  o  governador 
Sérgio  Cabral,  na  rua  Aristi- 
des Espínola.  Os  servidores 
pedem  reajuste  salarial  e 
implantação  do  regime  de 
trabalho  em  dedicação  ex- 
clusiva, entre  outras  reivin- 
dicações. #  METRO  RIO 


Ator  de 
Tropa'  pego 
na  Lei  Seca 


O  ator  Caio  Junqueira,  de 
35  anos,  o  aspirante  Neto, 
do  filme  "Tropa  de  Elite", 
foi  parado  em  uma  opera- 
ção da  Lei  Seca  na  madru- 
gada de  ontem,  na  esquina 
entre  as  ruas  do  Catete  e 
Santo  Amaro,  na  zona  sul. 
Caio  dirigia  um  Subaru  Fo- 
rester  e  se  recusou  a  fazer 
o  teste  do  bafômetro.  Um 
amigo  do  ator  assumiu  a 
direção  do  veículo  para 
que  ele  fosse  liberado  pe- 
los agentes.  Ele  teve  a  car- 
teira apreendida  e  terá 
que  pagar  uma  multa  de 

R$957,70.  #METRORIO 


Cartas  na  mesa 


FERNANDO  GABEIRA 

FLAMENGO, 
APOLÍTICA 
DA  CRISE 


O  Flamengo  vive  uma  crise.  O  clube  tem  uma 
grande  torcida  nacional  e  um  time  de  futebol 
medíocre.  A  crise  expressa  essa  contradição.  A 
torcida  sempre  foi  considerada  um  fator  posi- 
tivo. Sua  existência  ajuda  a  conquistar  patroci- 
nadores e  torna  a  marca  potencialmente  mais 
lucrativa.  Tudo  indica  que  ao  Flamengo  não 
faltou  dinheiro. 

Foram  feitas  muitas  contratações,  mas  a  maio- 
ria delas  se  mostrou  um  equívoco.  No  banco  de 
reservas,  há  gente  ganhando  R$  500  mil  por 
mês.  O  clube  tentou  a  fórmula  nacionalmente 
consagrada  de  trazer  grandes  nomes  do  exterior. 
São  craques  brasileiros  cuja  carreira  está  em  de- 
clínio lá  fora.  A  grande  cartada  do  Flamengo  foi 


a  contratação  de  Ronaldinho  Gaúcho.  Ela  teria  o 
poder  de  encantar  a  torcida,  facilitar  patrocínios 
e  dinamizar  a  venda  de  produtos  com  a  marca 
do  clube.  Com  o  fracasso  da  vinda  de  Ronaldi- 
nho e  o  agravamento  de  sua  crise,  o  Flamengo 
voltou-se  para  Riquelme.  Existe  uma  crença  de 
que  o  time  será  salvo  por  um  excepcional  cami- 
sa 10.  Riquelme  não  veio  porque  percebeu,  ao 
ver  o  Flamengo  jogar  contra  o  Corinthians,  que 
a  mediocridade  do  time  não  pode  ser  salva  por 
uma  só  pessoa. 

O  Flamengo  talvez  não  compre  um  grande  ca- 
misa 10  porque  fechou  a  janela  de  transações  in- 
ternacionais. Será  forçado  a  buscar  soluções  den- 
tro do  Brasil  e  do  próprio  clube.  A  sucessão  de 
fracassos  pode  conduzir  o  clube  a  fazer  a  coisa 
certa:  um  time  basicamente  de  jovens.  Um  dos 
únicos  aspectos  positivos  que  restaram  ao  Fla- 
mengo é  o  talento  de  sua  garotada. 

Sem  condições  de  fazer  grandes  compras  no 
mercado  nacional,  em  pleno  Brasileirão,  o  Fla- 
mengo poderia  investir  em  jovens  talentos,  dei- 
xando no  time  apenas  alguns  jogadores  expe- 
rientes que  se  mostraram  capazes,  como  Vagner 
Love  e  Leonardo  Moura. 

Dirigentes  de  futebol  são  como  políticos  que 
se  recusam  a  investir  no  saneamento  básico  por- 
que é  um  serviço  que  não  aparece.  É  muito  mais 


fácil  atenuar  a  frustração  da  torcida  com  um 
grande  nome  em  final  de  carreira.  Assim  como  é 
mais  fácil  para  os  políticos  construir  grandes 
obras  em  que  todos  vejam  e  reconheçam  sua 
inspiração.  A  vantagem  de  um  time  jovem  é  sua 
tendência  a  melhorar  com  o  tempo.  A  desvanta- 
gem de  um  time  apenas  medíocre  é  sua  tendên- 
cia a  piorar.  O  Flamengo  tem  de  escolher  como 
tentará  escapar  do  rebaixamento,  ameaça  real 
para  um  time  que,  mesmo  quando  ganha,  é  do- 
minado pelo  adversário,  como  no  caso  do  jogo 
contra  o  Bahia. 

As  chances  de  ser  campeão  brasileiro  na  tem- 
porada são  mínimas.  E  torcidas  grandes  como  a 
da  Flamengo  exigem  um  time  pelo  menos  com- 
petitivo. O  clube  está  diante  de  uma  difícil  esco- 
lha, que  poderia  se  chamar  a  escolha  de  Patrícia: 
obter  um  lugar  modesto  com  um  time  medíocre 
ou  com  jovens  que  tragam  esperanças  para  o  fu- 
turo. Na  impossibilidade  de  utilizar  a  velha  for- 
ma do  salvador  que  vem  de  fora,  a  saída  é  demi- 
tir o  técnico  Joel  Santana,  o  que  equivale  a  tirar  o 
sofá  da  sala. 

Cartolas  e  políticos  falam  a  mesma  língua. 
Mas  existem  países  bem  governados  e  times  vi- 
toriosos como  o  Barcelona.  É  possível  acertar. 
Mas  depende  de  um  plano  de  longo  prazo  e  da 
coragem  de  correr  riscos. 


Fernando  Gabeira  escreve  neste  espaço  às  segundas-feiras.  E-mail:  leitor.rj^metrojornal.com.br 
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'   BAND  ELEIÇÕES  ^ 
Não  perca! 

No  dia  2  de  agosto, 
na  Band,  o  primeiro 

debate  com  os 
.      candidatos  à  > 
V  Prefeitura  do  Rio^ 
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Cidade 
tem  95  mil 
morando 
em  área 
de  risco 


o  Ministério  Público  determina 
que  prefeitura  faça  intervenções 
para  evitar  deslizamentos 
O  Há  121  comunidades  em  terrenos 
vulneráveis  no  Rio  de  Janeiro 


FOTOS  BRUNA  PRADO  /  METRO  RIO 


►  Morro  do  Vidigal 


Levantamento  encomenda- 
do pela  própria  Prefeitura 
do  Rio  revelou  que  121  co- 
munidades da  cidade  tem 
casas  em  área  de  risco.  Esti- 
ma-se  que,  pelo  menos  95 
mil  pessoas,  ainda  estejam 
vivendo  nesta  situação. 

Com  base  nestes  dados,  o 
juiz  Ricardo  Starling  Barcel- 
los,  da  13^  Vara  de  Fazenda 
Pública,  determinou  que  a 
prefeitura  faça  intervenções 
para  evitar  deslizamentos  e 
mortes.  O  prazo  estipulado 
pelo  juiz  para  que  a  prefei- 
tura implemente  um  plano 
de  contingência  nas  áreas 
de  risco  é  até  dezembro  des- 
te ano.  Caso  as  medidas  não 
sejam  cumpridas,  o  prefeito 
Eduardo  Paes  poderá  res- 
ponder por  improbidade  ad- 
ministrativa e  as  penas  vão 
de  suspensão  dos  direitos 
políticos  à  perda  do  manda- 


to. Ele  pode  ainda  ter  de  pa- 
gar multa. 

No  fim  do  ano  passado,  a 
Promotoria  de  Tutela  Coleti- 
va  do  Meio  Ambiente,  do 
Ministério  Público  (MP),  já 
havia  proposto  ações  civis 
públicas  pedindo  providên- 
cia para  as  comunidades 
com  área  de  risco.  Das  121, 
todas  originaram  uma  ação 
na  Justiça,  e  pelo  menos  13 
delas  já  tiveram  uma  sen- 
tença favorável  ao  MP. 

A  prefeitura  argument 
que,  de  2009  a  2012,  fez  61 
obras  preventivas  e  78 
emergenciais.  Além  disso, 
estão  em  curso  seis  obras 
emergenciais  e  29  preventi- 
vas. A  nota  também  destaca 
a  compra  de  um  radar  me- 
teorológico e  a  instalação  de 
168  estações  de  alertas  so- 
noros em  102  comunidades. 

#  METRO  RIO 


QUAL  E  A  SUA  OPINIÃO? 


O  Metro  ouviu  os  principais  candida- 
tos a  Prefeitura  do  Rio  de  Janeiro  so- 
bre os  problemas  apontados  na  repor- 
tagem ao  lado.  Confira  as  respostas. 

Eduardo  Paes  (PMDB) 

"Estamos  trabalhando  para 
garantir  que,  até  o  final  de 
2016,  não  haja  sequer  uma 
família  vivendo  em  área  de 
alto  risco.  Temos  quase  50 
mil  unidades  habitacionais  do 
programa  Minha  Casa,  Minha  Vida  con- 
tratadas junto  à  Caixa  Económica  Federal 
-já  entregues  ou  em  construção  -,  gran- 
de parte  para  vítimas  que  perderam  casas 
ou  moradores  de  áreas  de  risco.  O  objeti- 
vo  é  contratar  mais  50  mil  unidades." 


Otávio  Leite  (PSDB) 

"Primeiro,  frear  as  ocupa- 
ções irregulares  existentes 
em  áreas  de  risco,  através 
da  criação  de  um  canal  de 
comunicação  com  as  comu- 
nidades. Pretendo  implantar  o 
monitoramento  via  satélite  dessas  áreas 
e  priorizar  o  reassentamento  dos  mora- 
dores da  região." 

Aspásia  Camargo  (PV) 

"Reduzir  as  ocupações  de- 
pende de  fiscalização  pré- 
via, o  que  hoje  não  existe, 
antes  das  ocupações  se  esta- 
belecerem. É  preciso  regulari- 
zar assentamentos  fora  das  áreas  de  risco, 
o  que  também  nunca  ocorre.  Isso  só  vai 
se  resolver  com  um  sistema  descentraliza- 
do de  habitações  que  atenda  à  população 
carente." 

Marcelo  Freixo  (Psol) 

"Precisamos  resgatar  a  ex- 
celência do  mapeamento 
de  risco,  das  ações  para 
contenção  de  encostas  e 
melhorar  a  rede  de  drena- 
gem. Temos  visto  autos  de  in- 
terdição emitidos  por  profissionais  sem 
qualificação  nem  registro  profissional. 
A  GeoRio  tem  bons  técnicos,  mas  são 
poucos  e  foram  escanteados  por  servi- 
ços terceirizados." 


Rodrigo  Maia  (DEM) 

"Com  o  programa  Favela 
I   Bairro,  do  ex-prefeito  Cesar 
^^H|^^a/  Maia,  houve  uma  redução 

^^m^  do  montante  de  áreas  de  ris- 
co. Foi  um  erro  do  atual  prefei- 
to não  dar  continuidade.  O  projeto  urba- 
niza e  reorganiza  todas  as  moradias  de 
área  de  risco.  Eleito,  farei  o  Favela  Bairro 
3  e  atuarei  firmemente  no  mapeamento 
de  todas  as  moradias  nas  áreas  de  risco 
ainda  existentes." 


Depois  da  tragédia, 
sirenes  de  alerta 


No  dia  9  de  junho,  as  sire- 
nes do  Sistema  de  Alerta  e 
Alarme  Comunitário  na  Ro- 
cinha foram  disparadas, 
preventivamente,  por  causa 
do  elevado  índice  de  chuva 
acumulada  na  região  naque- 
le dia  -  havia  chovido  200 
milímetros  em  96  horas, 
mais  que  o  dobro  do  espera- 
do para  todo  o  mês. 

Foi  a  segunda  vez  no  ano 
que  o  Sistema  de  Alerta  e 
Alarme  Comunitário  en- 
trou em  ação  na  cidade. 
Em  março,  as  sirenes  soa- 
ram na  comunidade  Sítio 
Pai  João,  no  Itanhangá,  zo- 
na oeste,  para  alertar  mo- 
radores sobre  o  risco  de 
permanecer  na  área. 

Na  Rocinha,  por  exemplo, 
cerca  de  900  moradores  fo- 
ram encaminhados,  por 
agentes  comunitários,  da 
Defesa  Civil  e  da  Secretaria 
Municipal  de  Assistência  So- 
cial, a  dez  pontos  de  apoio 
definidos  anteriormente  na 
área.  Tudo  isso  para  que  não 


se  repita  o  que  aconteceu 
em  abril  de  2010.  Na  oca- 
sião, uma  grande  chuva  dei- 
xou o  Rio  de  Janeiro  em  es- 
tado de  choque.  E  a  cidade 
chegou  a  ficar  com  mais  de 
cinco  mil  desabrigados. 

Após  a  tragédia,  foi  criado 
o  Sistema  de  Alerta  e  Alar- 
me Comunitário,  que  tem 
sirenes  instaladas  em  102 
comunidades  do  Rio  de  Ja- 
neiro. Outra  medida  toma- 
da pelo  governo  municipal 
foi  a  criação  do  programa 
Morar  Carioca,  com  a  pro- 
messa de  retirar  moradores 
de  área  de  risco  e  urbanizar 
todas  as  favelas  até  2020  - 
num  investimento  total  de 
R$  8  bilhões. 

No  dia  7  deste  mês,  por 
exemplo,  a  Prefeitura  do 
Rio  e  o  Banco  Interamerica- 
no  de  Desenvolvimento 
(BID)  assinaram  um  contra- 
to para  financiar  a  urbani- 
zação de  favelas,  na  ordem 
de  R$  600  milhões. 

#  METRO  RIO 


Ensino  de  Quaí idade  -  ?lms  Especiais 
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Rocinha  gai 
ecológico  eu 

O  De  R$  24  milhões,  obra  não  derrubou  uma  árvore 
O  Espaço  terá  arvorismo,  ecotrilha,  academia  e  biblioteca 


Uma  das  maiores  favelas 
da  América  Latina,  a  Roci- 
nha vai  ganhar  um  parque 
ecológico.  Ao  custo  de  R$ 
24  milhões,  oriundo  do 
Fundo  Estadual  de  Conser- 
vação Ambiental  e  Desen- 
volvimento Urbano  (Pe- 
cam), o  projeto  tem  como 
objetivo  preservar  a  área 
verde  da  região.  A  previsão 
é  que  o  espaço  seja  inaugu- 
rado em  dezembro. 

Nos  9  mil  m^,  a  área  de 
lazer  terá  arvorismo,  pare- 
dão de  escalada,  quadra  po- 
liesportiva  e  academia  para 
a  terceira  idade.  Um  eco- 
centro,  com  biblioteca  e 
computadores,  também 
poderá  ser  aproveitado  pe- 


los moradores  e  turistas. 

O  espaço  tenta  ser  ecolo- 
gicamente correto.  "O  par- 
que é  a  solução  ideal  para 
dar  um  pulmão  verde  à  Ro- 
cinha, com  área  de  lazer  e 
práticas  de  educação  am- 
biental", afirma  ícaro  Mo- 
reno Júnior,  presidente  e 
diretor  da  Empresa  de 
Obras  Públicas  (Emop),  res- 
ponsável pelo  projeto. 

Segundo  Anderson  Café, 
arquiteto  da  obra,  nenhuma 
árvore  teve  que  ser  cortada 
por  causa  da  construção. 

"Usamos  madeiras  plás- 
ticas recicladas  e  não  hou- 
ve corte  de  árvores.  Esta- 
mos fazendo  o  replantio  de 
áreas  que  estavam  desma- 


tadas",  explica  o  arquiteto. 

Para  a  construção,  121 
famílias  tiveram  que  ser 
retiradas  do  local,  segundo 
o  governo  do  Estado,  que 
também  afirma  que  todas 
elas  já  foram  indenizadas. 

"Essas  pessoas  já  estão 
morando  em  outros  pontos 
da  comunidade  e,  em  con- 
trapartida, ainda  estão  tra- 
balhando na  obra",  afirma 
Anderson.  Os  cerca  de  60 
funcionários  também  utili- 
zam materiais  das  próprias 
residências  que  foram  de- 
molidas para  a  construção 
do  parque.  Esta  semana,  o 
número  de  operários  sobre 
para  80. 

#  METRO  RIO 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Todê  caioria  qus  ingerimos, 
além  dâ  Que  o  corpo 
consome,  aoumuta-se 
como  gordur^^^  AtMdSí^es 
físicas  Queimam 
cãhrias,  mas  para 
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Descriminalização  das 
drogas:  projeto  já  tem 
65  mil  assinaturas 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO  /  VIVA  RIO 


Em  apenas  duas  semanas,  a 
campanha  "Lei  de  Drogas:  É 
preciso  mudar"  já  tem  65 
mil  assinaturas.  O  projeto 
da  Comissão  Brasileira  So- 
bre Drogas  e  Democracia 
(CBDD),  em  parceria  com  o 
movimento  Viva  Rio,  a  Fio- 
cruz  e  a  Secretaria  Estadual 
de  Saúde,  quer  recolher  1 
milhão  de  assinaturas  pela 
discriminalização  das  dro- 
gas. A  campanha  pretende 
enviar  o  abaixo-assinado  ao 
Congresso  Nacional  com 
um  projeto  de  lei. 

O  movimento,  que  conta 
com  a  participação  de  artis- 
tas como  Luana  Piovani  e 
Isabel  Fillardis,  luta  contra  a 
atual  legislação,  e  a  favor  de 
uma  lei  que  estabeleça  a  di- 
ferença entre  usuários  e  tra- 
ficantes de  drogas.  O  que 
também  se  propõe  é  que  o 
uso  das  substâncias  quími- 
cas seja  tratado  como  caso 
de  saúde,  e  não  de  polícia. 

Para  o  jurista  Pedro  Abra- 
movay,  a  Lei  11.343/2006, 
que  normatiza  a  política  de 
drogas  no  país,  não  é  justa. 
"O  modelo  brasileiro  está 
muito     errado.  Estamos 


prendendo  mal.  O  sistema 
prende  os  usuários  e  não 
combate  o  tráfico.  A  violên- 
cia não  diminui  e,  muito 
menos,  o  consumo  de  dro- 
gas", alerta  o  jurista,  que 
participou  da  elaboração  do 
texto  do  projeto. 

"Na  lei  atual,  não  há  um 
critério  objetivo  para  se 
prender  os  usuários",  com- 
pleta. Pelo  projeto  proposto, 
o  principal  critério  para  di- 
ferenciar traficantes  e  usuá- 
rios é  a  quantidade  de  droga 
apreendida.  Quem  é  fiagra- 
do  com  entorpecentes  para 
consumo  de  10  dias  não  é 
considerado  traficante. 

Modelo  português 

Em  Portugal,  a  descriminali- 
zação do  consumo  de  drogas 
está  em  vigor  desde  2001  e  é 
modelo  para  a  campanha 
"Lei  de  Drogas:  É  preciso 
mudar".  Abramovay  explica: 
"Em  Portugal,  o  número  de 
presos  relacionados  a  drogas 
diminuiu  muito.  A  polícia 
passou  a  focar  no  combate 
ao  crime  organizado  e  o  con- 
sumo de  entorpecentes  até 

caiu".  #  METRO  RIO 
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Estados  ainda  não 
têm  plano  para  lixo 


O  Cidades  também  não  estão  preparadas,  segundo  ministério  O  A  partir 
do  dia  2,  quem  não  tiver  concluído  plano  ficará  sem  recursos  federais 


NILTON  CARDIN/  FOLHA  PRESS 


Apesar  do  prazo  para  a  con- 
clusão do  Plano  de  Gestão 
de  Resíduos  Sólidos  estar 
nos  últimos  dias,  a  maioria 
dos  Estados  e  municípios 
brasileiros  ainda  não  elabo- 
rou o  projeto.  A  partir  de  2 
de  agosto,  a  cidade  que  não 
tiver  o  planejamento  ade- 
quado para  o  manejo  do  li- 
xo ficará  impedida  de  soli- 
citar recursos  federais  para 
limpeza  urbana. 

De  acordo  com  o  Minis- 
tério do  Meio  Ambiente, 
até  agora  foram  registra- 
dos apenas  47  pedidos  de 
verba  para  a  elaboração 
dos  planos.  Porém,  o  nú- 
mero não  significa  que  só 
estes  locias  têm  um  plano, 
já  que  Estados  e  cidades 


não  são  obrigados  a  pedir 
auxílio  da  União  para  ela- 
borar os  projetos.  Mesmo 
assim,  a  pasta  acredita 
que  o  interesse  pela  cria- 
ção dos  planos  de  gestão  é 
muito  baixo. 

Pela  lei  que  institui  a  Po- 
lítica Nacional  de  Resíduos 
Sólidos,  as  cidades  e  Esta- 
dos tiveram  dois  anos  para 
construir  seus  planos  de 
tratamento  do  lixo.  Estados 
e  municípios  que  não  se- 
guirem a  legislação  serão 
punidos. 

"Segundo  a  legislação, 
até  2014  devem  ser  elimi- 
nados todos  os  lixões  do 
Brasil.  As  cidades  e  estados 
que  não  tiverem  plano  de 
gestão  não  vão  poder  solici- 


tar recursos  para  fazer  is- 
so", afirmou  Saburo  Taka- 
hashi,  gerente  de  projetos 
da  Secretaria  de  Recursos 
Hídricos  e  Ambiente  Urba- 
no do  Ministério  do  Meio 
Ambiente,  em  entrevista  à 
Agência  Brasil. 

Takahashi  reconhece, 
porém,  que  a  verba  dispo- 
nível para  ajudar  na  elabo- 
ração dos  planos  é  escassa. 
No  ano  passado,  foram 
destinados  R$  42  milhões. 
Destes,  R$  36  milhões  fo- 
ram usados.  Este  ano,  o  go- 
verno não  disponibilizou 
nenhum  recurso.  Apenas 
liberou  os  R$  6  milhões 
que  não  haviam  sido  usa- 
dos em  2011. 

O  representante  ressal- 


ta, no  entanto,  que  o  mi- 
nistério fez  um  manual  de 
orientação  e  firmou  convé- 
nio com  a  e-Clay,  institui- 
ção de  educação  a  distância 
que  pode  treinar  gratuita- 
mente gestores  para  a  cria- 
ção dos  planos. 

O  presidente  da  CNM 
(Confederação  Nacional 
dos  Municípios),  Paulo  Zi- 
luldoski,  criticou  a  falta  de 
auxílio  financeiro.  Segun- 
do ele,  são  necessários  R$ 
70  bilhões  para  transfor- 
mar todos  os  lixões  em 
aterros  sanitários  até  2014. 

A  estimativa  da  CNM  é 
de  que  mais  de  50%  das  ci- 
dades brasileiras  ainda  não 
elaboraram  os  planos  de 
gestão  de  resíduos.  #  metro 


Comissão  da 
Verdade  só 
acumula 
arquivos 

Criada  em  16  de  maio  pela 
presidente  Dilma  Rousseff,  a 
Comissão  da  Verdade  conse- 
guiu apenas  reunir  tonela- 
das de  documentação  nos 
primeiros  dois  meses  de  tra- 
balho. Nos  encontros,  pro- 
movidos a  cada  15  dias,  hou- 
ve só  um  depoimento,  do  ex- 
delegado  do  Dops  (Departa- 
mento de  Ordem  Política  e 
Social)  Cláudio  Antônio  No- 
gueira Guerra. 

A  indefinição  sobre  os  ri- 
tos de  trabalho  foi  causada 
pela  demora  em  publicar  o 
decreto  com  o  regimento 
interno.  A  partir  desta  se- 
mana, 14  assessores  come- 
çam a  auxiliar  os  sete  inte- 
grantes da  comissão. 

Serão  montadas  duas  sub- 
comissões. A  primeira  cuida- 
rá da  montagem  do  catálogo 
de  informações  e  da  sistema- 
tização dos  documentos.  A 
segunda  ficará  responsável 
pelo  atendimento  ao  públi- 
co, localização  de  pessoas  e 
Coleta  de  depoimentos. 

#  METRO  BRASÍLIA 
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PEC  dos  empregados 
vai  pesar  aos  patrões 

o  Auditor  trabalhista  prevê  que  custos  serão,  pelo  menos,  9,33%  maiores 


JOE  RAEDLE  /  GETTY  IMAGES 


^  Lei  valera  para  todos  os  trabalhadores  domésticos 


Quem  conta  com  o  traba- 
lho de  uma  empregada  do- 
méstica pode  preparar  o 
bolso.  Tramita  em  uma  co- 
missão especial  da  Câmara 
uma  PEC  (Proposta  de 
Emenda  à  Constituição) 
que  equipara  os  direitos 
dessas  trabalhadoras  aos 
dos  que  são  protegidos  pela 
CLT.  Caso  seja  aprovada,  a 
lei  vai  encarecer  os  custos 
dos  empregadores  em,  pelo 
menos,  9,33%,  segundo  um 
levantamento  feito  pelo  au- 
ditor Carlos  Alberto  Tavei- 
ra, colaborador  da  Devout 
Auditoria  e  Contabilidade. 

Conforme  o  texto  da  PEC, 
os  empregados  domésticos 
terão  acesso  a  direitos  como 
o  FGTS,  o  seguro-desempre- 
go,  a  hora  extra  e  o  adicio- 
nal notumo.  Taveira  fez  um 
cálculo    básico,  supondo 


uma  trabalhadora  que  ga- 
nha R$  700  e  que  trabalha, 
no  máximo  40  horas  sema- 
nais (veja  quadro  ao  lado). 
Mas  esse  valor  pode  ser  mui- 
to maior,  caso  a  funcionária 
faça  horas  extras,  por  exem- 
plo. A  proposta  já  gerou  in- 
tensos debates  entre  o  sindi- 
cato da  categoria  e  o  dos  pa- 
trões, que  prevê  uma  onda 
de  demissões  com  a  aprova- 
ção da  PEC.  O  auditor  Carlos 
Taveira  aposta  no  aumento 
expressivo  da  informalida- 
de, até  que  os  empregadores 
se  adaptem  à  nova  realida- 
de. "Quem  não  tiver  condi- 
ções de  sustentar  essa  nova 
conta  vai  considerar  a  possi- 
bilidade adotar  o  serviço  das 
diaristas",  afirma.  Ele  lem- 
bra, porém,  que  decisões  ju- 
diciais recentes  já  conside- 
ram o  vínculo  empregatício 


W^ÊÊÊÊÊKÊÊÊ^M  Como  ficarão  os  gastos  do  empregador 

t^l[§]  1 1  ]  i    ]           com  uma  doméstica  que  ganha  R$  700 
■■■■■UBHB^H  mensais  (sem  contar  adicionais) 

SITUAÇÃO 

0  QUE  ESTÁ  incluído 

TOTAIS 

Custo  mensal 

Hoje 

Sálario,  vale-transporte*  e  INSS  (20%) 

R$960 

Com  a  PEC 

"  FGTS  (8%)  e  provisão  FGTS 
para  eventual  demissão  (3,2%) 

R$1.038,40 

Custo  com  as  férias 

Hoje 

Salário + 1/3  de  férias  e  INSS  (20%) 

R$1.120 

Com  a  PEC 

^  FGTS  (8%)  e  provisão  FGTS 
para  eventual  demissão  (3,2%) 

R$1.224,53 

Custo  13-  salário 

Hoje 

Sálario,  vale-transporte*  e  INSS  (20%) 

R$840 

Com  a  PEC 

^  FGTS  (8%)  e  provisão  FGTS 
para  eventual  demissão  (3,2%) 

R$918,40 

Total  anual  hoje 


Total  anual  com  a  PEC     ■  Aumento  de 


R$12.520  R$13.565,33  "9,33% 


*R$  3  para  20  dias  úteis 

quando  a  trabalhadora  vai 
ao  emprego  mais  de  duas 
vezes  por  semana. 

Ainda  assim,  Taveira 
acredita  que  as  famílias  vão 
se  adaptar  à  nova  lei,  que 
tem  grandes  chances  de  ser 
aprovada  nos  próximos  me- 
ses. "As  mães  deixam  seus 
filhos  em  casa  e,  muitas  ve- 
zes, a  empregada  é  a  pessoa 
de  confiança  para  cuidar 
das  crianças",  observa. 


O  Brasil  tem  cerca  de  7,2 
milhões  de  domésticas.  Mui- 
tas se  beneficiarão  com  a 
PEC,  mas  um  grande  contin- 
gente seguirá  na  informali- 
dade, aposta  o  auditor.  Com 
as  regras  atuais,  mais  bran- 
das, já  á  dois  terços  delas  na 
ilegalidade. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Serasa  tem  feirão  para  endividados 


A  Serasa  Experian  promo- 
ve, de  amanhã  a  sábado, 
um  grande  feirão  para  a 
renegociação  de  dívidas. 
O  evento  será  realizado 


na  Expo  Barra  Funda,  pró- 
ximo ao  Metro  Barra  Fun- 
da, e  terá  a  participação 
de  oito  instituições. 

A  organização  do  even- 


to foi  motivada  pelo  au- 
mento da  inadimplência 
do  consumidor,  que  cres- 
ceu 19,1%  no  primeiro  se- 
mestre   em   relação  ao 


mesmo  período  do  ano 
passado.  São  esperadas 
entre  40  mil  e  60  mil  pes- 
soas. 

•metro  com  agências 


Punição  à  TIM 
começa  hoje 


JAMES  FRENCH  /  IMAGE  SOURCE / FOLHAPRESS 


^  Operadoras  investiram  pouco  nas  redes,  diz  Anatei 


Começa  a  valer  hoje  a  puni- 
ção aplicada  pela  Anatei 
(Agência  Nacional  de  Tele- 
comunicações) às  operado- 
ras de  telefonia  celular.  No 
Rio  de  Janeiro,  a  única  que 
está  suspensa  é  a  Tim.  A 
companhia  está  impedida 
de  vender  chips  até  que 
apresente  um  plano  de  in- 
vestimentos para  a  melho- 
ria da  rede  no  Estado.  O  pla- 
nejamento deve  ser  aprova- 
do pela  Anatei. 

Além  do  Rio,  a  Tim  não 
poderá  aceitar  novos  clien- 
tes em  mais  17  Estados  e  no 
Distrito  Federal.  A  Claro  e  a 


Oi  também  foram  punidas  - 
a  primeira  não  deve  vender 
chips  em  três  estados.  A  Oi 
está  impedida  em  cinco  es- 
tados. 

Na  sexta-feira,  a  Tim  en- 
trou com  um  mandado  de 
segurança  para  tentar  bar- 
rar a  punição.  Uma  fonte 
da  Anatei  disse  à  agência 
Reuters  que  havia  conver- 
sas sobre  a  precariedade  da 
rede  há  um  ano.  "Eles  não 
foram  supreendidos.  Tal- 
vez achassem  que  não  fôs- 
semos tomar  essa  medida", 
comentou. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


! 


BC  lança  cédulas 
de  R$  10  e  de  R$  20 


A  partir  de  hoje,  entram  em 
circulação  as  novas  cédulas 
de  R$  10  e  de  R$  20.  De 
acordo  com  o  BC  (Banco 
Central),  as  notas  foram 
criadas  para  incluir  elemen- 
tos antifalsificação  mais 
modernos  e  para  aumentar 
a  acessibilidade  a  pessoas 


com  deficiência  visual. 

O  lançamento  faz  parte 
de  um  calendário  do  BC, 
que  prevê,  ainda,  a  troca 
das  cédulas  de  R$  5  e  de  R$ 
2  no  ano  que  vem.  As  notas 
velhas  continuam  valendo 
e  serão  trocadas  à  medidas 
que  se  desgastarem.  #  metro 
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UMIT  BEKTAS  / REUTERS 


Rebeldes  sírios 
combatem  em  Aleppo 


A  guerra  entre  as  tropas 
leais  ao  ditador  Bashar  Al 
Assad  e  os  opositores  do 
governo  se  intensificou  em 
Aleppo,  no  norte,  a  segun- 
do maior  cidade  da  Síria.  O 
Observatório  Sírio  dos  Di- 
reitos Humanos  reportou 
mais  de  550  mortes  ao  lon- 
go do  fim  de  semana. 

Com  os  combates,  os  re- 
beldes conquistaram  um 
posto  na  fronteira  com  a 
Turquia,  mais  ao  norte  de 
Aleppo,  na  cidade  de  Bab 
Al-Salam.  Um  oficial  turco 
confirmou  a  tomada  de  po- 


der do  lado  sírio.  É  a  tercei- 
ra vez  que  os  opositores 
conseguem  o  controle  de 
um  posto  de  fronteira,  em- 
bora, nas  proximidades 
com  o  Iraque,  o  Exército  sí- 
rio tenha  conseguido  re- 
verter a  situação. 

"Tomar  postos  fronteiri- 
ços não  tem  uma  impor- 
tância estratégica,  mas  tem 
um  impacto  psicológico 
porque  desmoraliza  as  for- 
ças de  Assad",  disse  Faiz 
Amr,  um  brigadeiro  que 
desertou  do  Exército. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Atirador  dos  EUA 
agiu  só,  diz  polícia 

O  Oficiais  dizem  que  James  Holmes  planejou  assassinatos  por  2  meses 
O  Ex-estudante  de  medicina  continua  a  afirmar  que  é  o  'Coringa' 


James  Holmes,  o  jovem  que 
matou  12  pessoas  em  um 
cinema  da  cidade  de  Auro- 
ra, no  Estado  do  Colorado, 
agiu  sozinho,  segundo  as 
investigações  da  polícia.  O 
ex-estudante  de  medicina 
também  continua  susten- 
tando ser  o  Coringa,  o  vilão 
do  filme  "Batman".  Fontes 
da  penitenciária  em  que  ele 
está  detido  disseram  à  im- 
prensa norte-americana 
que  Holmes  não  demonstra 
remorso  pelo  crime. 

"Vamos  dizer  que  ele 
ainda  não  mostrou  ne- 
nhum remorso  pelo  que 
fez.  Ele  acha  que  está 
atuando  em  um  filme", 
contou  um  policial  ao  site 
"Daily  News".  "Ele  está  cus- 
pindo em  tudo.  O  cara  é 
maluco",  acrescentou.  Hol- 


mes entrou  em  uma  sala 
de  cinema  onde  passava  a 
estreia  do  filme  "Batman,  o 
Cavaleiro  das  Trevas  Res- 
surge" na  madrugada  de 
sexta-feira.  Ele  lançou 
bombas  de  gás  e  atirou  na 
plateia.  Doze  pessoas  mor- 
reram e  58  ficaram  feridas 
(uma  dezena  delas  em  esta- 
do grave).  Ao  ser  preso,  ele 
disse  ter  agido  como  o  ini- 
migo de  "Batman". 

No  sábado,  a  polícia  de- 
sarmou explosivos  que  esta- 
vam na  casa  de  Holmes.  Os 
agentes  ficaram  impressio- 
nados com  a  quantidade  de 
arsenal  destruitivo  que  ha- 
via no  apartamento. 

Holmes  era  estudante  de 
medicina  até  o  mês  passado. 
Em  um  vídeo  exibido  pela 
emissora  ABC,  ele  aparece 


apresentando  um  trabalho 
académico.  Mesmo  nervoso, 
Holmes  demonstra  ter  do- 
mínio sobre  o  assunto. 

A  tragédia  chocou  os  Es- 
tados Unidos.  Ontem,  o  pre- 
sidente Barack  Obama  via- 


SHANNON  STAPLETON  /  REUTERS 

jou  ao  Colorado  para  visitar 
as  famílias  das  vítimas.  O  lo- 
cal do  massacre  fica  perto 
de  Columbine,  onde,  em 
1999,  dois  estudantes  atira- 
ram e  mataram  colegas  e 
um  professor.  #  metro 
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li  O  Para  curtir  com  todo  mundo 

li  o  Passe  em  uma  concessionária,  faça  sua  revisão,  reúna  a  família         O  Novo  Chevrolet  Spin  traz 

i  e  boa  viagem  O  Para  garantir  um  bom  passeio,  confira  as  dicas  conforto  de  sobra  para  quem 

C  preparadas  pela  Rede  Chevrolet  {págo7}  não  dispensa  boas  companhias  {págoe} 
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Petrópolis 

Da  Zona  Sul:  Siga  pelo 
túnel  Rebouças  até  a  Li- 
nha Vermelha.  Pegue  o 
acesso  para  a  rodovia 
Washington  Luiz  (BR- 
040)  e  saia  em  Petrópo- 
lis. São  72  quilómetros. 
De  noite,  cuidado  com  a 
neblina  na  serra. 

Há  posto  de  pedágio  no 
trecho.  Carro  de  passeio 
paga  R$  8,00. 

Nova  Friburgo 

Da  Zona  Sul:  Pegue  a 
Ponte  Rio-Niterói  e  siga 
pela  BR-101  até  Itaboraí. 
Acesse  a  RJ-116,  que  cor- 
ta o  município.  São  150 
quilómetros.  De  noite, 
cuidado  com  a  neblina 


Há  posto  de  pedágio  na 
Ponte  Rio-Niterói  e  na  RJ- 
116.  Carro  de  passeio  pa- 
ga R$  4,60  (ponte)  e  R$ 
3,90  (são  duas  praças  de 
cobrança  no  trecho). 

Penedo 

Da  Zona  Sul:  Pegue  a 
avenida  Brasil  ou  a  Linha 
Vermelha  até  a  rodovia 
Presidente  Dutra  (BR- 
116).  Siga  até  a  saída  311 
e  pegue  a  RJ-163.  São 
180  quilómetros. 

Há  posto  de  pedágio  na 
Via  Dutra.  Carro  de  pas- 
seio paga  R$  9,60. 

Lumiar 

Da  Zona  Sul:  Pegue  a 
Ponte  Rio-Niterói  e  siga 
pela  BR-101  até  Casemiro 
de  Abreu.  Acesse  a  RJ- 
142.  São  161  quilómetros. 

Há  posto  de  pedágio  na 
Ponte  Rio-Niterói.  Carro 
de  passeio  paga  R$  4,60. 

Itatiaia 

Da  Zona  Sul:  Pegue  a 
avenida  Brasil  ou  a  Linha 
Vermelha  até  a  Rodovia 
Presidente  Dutra  (BR- 
116).  Siga  até  a  saída 
317,  altura  da  BR-485. 
São  187  quilómetros. 

Há  Posto  de  Pedágio  na 
Via  Dutra.  Carro  de  pas- 
seio paga  R$  9,60  (são 
duas  praças  de  pedágio 
no  trecho). 


0^ 


Nova  Friburgo 


ARQUIVO  SETUR 


Nova  Friburgo  também  abre  as  portas  a  uma  culinária  rica  e  com  sotaque  alemão  e  suíço,  com  direi- 
to ao  tradicional  kassler  e  à  salsicha  branca.  O  circuito  gastronómico  fica  no  distrito  de  Mury  -  o  lu- 
garejo que  antecede  a  entrada  do  município  para  quem  chega  pela  RJ-116.  O  fondue,  os  queijos  e  o 
chocolate  são  irresistíveis.  Tire  uma  hora  para  degustar  uma  porção  deles. 

Para  ajudar  a  queimar  as  calorias,  Nova  Friburgo  oferece  as  melhores  opções  do  Ecoturismo.  Ar- 
borismo,  tirolesas  e  traçados  radicais  para  os  carros  off-roads.  Se  esse  for  o  caminho  escolhido,  é 
bom  lembrar  de  reservar  um  espaço  para  a  bicicleta  no  bagageiro,  pois  há  trilhas  especiais,  princi- 
palmente no  distrito  de  Lumiar.  A  maior  atração  é  a  subida  da  Pedra  do  Cão  Sentado.  Em  Friburgo, 
um  passeio  imperdível  é  pelo  Parque  Estadual  dos  Três  Picos. 


Petrópolis 

Para  quem  deseja  a  Serra  Flu- 
minense e  não  quer  andar 
muito,  então  é  hora  de  ir  a  Pe- 
trópolis. As  estradas  são  óti- 
mas  e  o  único  embaraço  são  as 
obras  na  subida  da  serra.  Um 
tour  pelos  museus  é  obrigató- 
rio. O  mais  famoso  é  o  Impe- 
rial, residência  de  veraneio  de 
D.  Pedro  M.  Outras  belezas  são 
os  Palácios  de  Cristal  e  Quitan- 
dinha,  que  merecem  uma  visi- 
ta. Os  aficionados  em  compras 
têm  a  tradicional  rua  Teresa. 
Bom  para  aproveitar  os  preços 
convidativos  das  roupas. 

Mas  Petrópolis  tem  mais 
do  que  história.  Há  opções  de 
ecoturismo  e  a  gastronomia  é 
de  dar  água  na  boca.  Se  você 
está  com  algum  dinheiro  a 
mais  no  bolso,  então  conheça 
a  destacada  Locanda  Della  Mi- 
nosa.  O  restaurante  tem  pra- 
tos apreciados  por  todos. 


Palácio  de  Cristal,  Petrópolis 


Curtição 

quatro 

O  Recesso  escolar  pode  ser  uma  boa 
oportunidade  para  se  juntar  às  crianças  no 
período  de  descanso  e  apreciar  belas  paisagens 
até  o  destino  escolhido  O  Atenção  aos  detalhes 
pode  tornar  a  viagem  inesquecível 


Férias  é  hora  de  colocar  a  família 
no  carro  e  pegar  a  estrada.  Para 
quem  vive  sob  a  tensão  das  gran- 
des cidades,  nada  melhor  do  que 
seguir  alguns  quilómetros  rumo  às 
maravilhas  do  Rio  de  Janeiro  dis- 
tantes da  capital.  Na  serra  ou  no 
mar,  as  opções  de  lazer  no  inverno 
seguem  os  caminhos  do  aconche- 


go do  frio,  sem  esquecer  a  gastro- 
nomia única. 

Mas  antes  de  colocar  todas  as 
malas  sobre  o  bagageiro  é  preciso 
ficar  atento  a  detalhes  que  vão  ga- 
rantir o  bom  humor  durante  todo 
o  percurso.  Para  quem  curte  aven- 
tura, ter  um  bom  veículo  é  funda- 
mental. Se  o  trajeto  for  de  serra  ou 


lONDE  COMER 

Le  Bon  Bec  -  Destaque  para 
os  fondues  e  os  queijos.  RJ- 
116,  km  70,  Nova  Friburgo. 

Locanda  Della  Minosa  - 

Aprecie  o  nhoque  de  abóbo-| 
ra  com  carne-seca.  Alameda  | 
Minosas,  Vale  Florido,  30, 
Fazenda  Inglesa,  Petrópolis.  1 


COMPRAS 

Rua  Teresa  -  Um  shopping  a  céu  aber- 
to, com  roupas  confeccionadas  no  po- 
lo têxtil  da  região.  São  mais  de  mil  lo- 
jas, que  ficam  no  centro  de  Petrópolis. 

Lingerie  -  Friburgo  tem  o  maior  polo 
de  moda  íntima  do  Brasil.  Vale  confe- 
rir. No  bairro  de  Olaria  há  várias  lojas 
com  venda  no  atacado  e  no  varejo. 
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JOÃO  CALANDRINI 


sobre 

rodas 


seus  planos  forem  se  jogar  na 
areia,  a  tração  nas  quatro  rodas  da 
nova  SI  O  promete  não  deixar  nin- 
guém na  mão. 

Mas  mesmo  com  o  carro  certo,  a 
revisão  do  veículo  é  indispensável 
e,  para  ter  garantia  de  que  será 
benfeita,  o  ideal  é  visitar  uma  con- 
cessionária. Ao  sair  de  casa,  é  im- 
portante refazer  o  check  list  de 
itens,  como  pneus  (inclusive  o  es- 
tepe), faróis  e  outras  luzes,  como 
as  de  freio  e  as  de  alerta,  e  os  reser- 
vatórios de  água  e  de  óleo. 

É  importante  observar  também 
que  o  carro  vai  exigir  mais  ou  me- 
nos de  alguns  componentes  e  siste- 
mas de  acordo  com  as  condições 
de  estrada  do  local  da  viagem.  Se  a 


opção  é  pegar  a  serra  em  direção 
ao  mar,  ter  certeza  de  que  os  freios 
não  vão  falhar  é  tão  importante 
quanto  não  esquecer  o  protetor  so- 
lar. Mas  se  a  família  prefere  se  unir 
em  um  lugar  mais  friozinho,  vale 
ficar  atento  ao  sistema  de  partida  a 
frio  tanto  quanto  à  quantidade  de 
casacos  que  estarão  na  mala. 

Depois  disso,  é  só  pegar  o  Ipod 
ou  os  CDs  escolhidos  com  antece- 
dência e  cair  na  estrada.  E  para 
quem  pensa  que  se  preocupar  com 
isso  é  bobagem,  segue  o  alerta: 
ninguém  quer  correr  riscos  trocan- 
do as  músicas  enquanto  dirige  a 
lOOkm/h  na  estrada,  não  é? 

Se  ainda  não  escolheu  o  roteiro, 
confira  algumas  dicas. 


lONDE  COMER  COMPRAS 

Buzzin  -  Comida  a  quilo,  mas 
com  uma  ótima  variedade. 
Destaque  para  as  carnes  e  pei-| 
xes.  Rua  Manoel  Turíbio  de 
Farias,  273,  centro  de  Búzios. 

Restaurante  do  Zé  -  A  melhor' 
picanha  da  região.  Travessa  :  j^. 
Nações  Unidas,  33,  centro  de 
Cabo  Frio. 


Roupas  de  praia  -  Não  deixe  de  olhar  e 
aproveitar  as  milhares  de  ofertas  na  rua 
dos  Biquinis,  em  Cabo  Frio.  Peças  para 
todos  os  gostos,  tamanhos  e  preços. 

Arte  -  Aproveite  os  ateliês  em  Búzios 
para  ter  peças  diferentes  de  pinturas, 
esculturas  e  tapeçaria.  As  lojas  se 
concentram  nos  arredores  da  rua  das 
Pedras. 


Paraty 


Inverno  é  tempo  de  praia,  sim,  senhor.  Então  nestas  férias  é  melhor 
tocar  o  carro  para  a  Costa  do  Sol.  Mesmo  com  os  termómetros  em 
baixa,  o  sol  sempre  aparece  durante  o  dia  e  as  cidades  se  especiali- 
zaram em  criar  roteiros  especiais  para  o  período.  Um  bom  exemplo 
está  em  Paraty.  Os  passeios  de  barco  pelo  mar  vão  levá-lo  às  mais  be- 
las praias,  algumas  delas  bem  primitivas.  Vale  a  aventura.  Já  à  noite, 
a  dica  é  andar  pelo  centro  histórico,  que  oferece  bares  e  restaurantes 
-  dos  simples  aos  sofisticados  -  e  um  comércio  de  artesanatos. 

Na  Costa  Verde  outra  opção  de  saltar  aos  olhos  é  o  passeio  de 
barco  pela  Baía  de  Angra  dos  Reis.  Como  Paraty,  o  acesso  pela  Rio- 
Santos  é  bom,  mas  a  duplicação  da  pista  é  só  num  pedaço  e  durante 
a  semana  o  trânsito  é  intenso.  Mas  vale  conhecer  o  mar  verde  e 
transparente,  com  suas  365  ilhas  -  a  mais  famosa  é  a  Ilha  Grande. 


Búzios  e  Cabo  Frio 

A  gastronomia  de  alto  padrão  e  o  agito  das  noites  na 
rua  das  Pedras  fazem  de  Búzios  uma  cidade  perfeita 
para  as  férias  e,  mesmo  no  inverno,  o  sol  sempre 
dá  as  caras  e  tornam  irresistíveis  a  caminhada  na 
areia  e  os  passeios  de  barco.  Mas  Búzios  vai  além: 
os  hotéis  têm  piscinas  aquecidas  e  os  restaurantes 
adptaram  os  cardápios  à  estação,  que  conta  com 
os  festivais  de  jazz  e  blues.  Outras  duas  belas  opções 
são  Cabo  Frio  e  Arraial  do  Cabo.  A  infraestrutura  da 
primeira  cidade  é  um  primor  e  seus  acessos  têm 
ótimas  estradas.  Vale  os  passeios  pela  Praia  do 
Forte  e,  uma  dica,  as  crianças  vão  adorar  o  trenzi- 
nho  turístico  que  circula  no  centro  de  Cabo  Frio. 
Pertinho  dali  está  Arraial,  a  cidade  do  mergu- 
lho. Seu  mar  de  águas  transparentes  leva 
você  a  nadar 
até  com 
as  tarta- 

rugas  e  /^BT^i^      —  .  ^ 

os  gol- 
finhos. 


COMO  CHEGAR 


Armação  dos  Búzios 

Da  Zona  Sul:  Pegue  a 
Ponte  Rio-Niterói  e  a 
BR-ioi  (Rodovia  Niterói- 
Manilha).  Na  altura  de 
Rio  Bonito,  acesse  a  RJ- 
124  (Via  Lagos)  e  vá  pe- 
la Rodovia  Amaral  Pei- 
xoto {RJ-106)  até  São  Pe- 
dro D'Aldeia.  Siga  em 
direção  a  Cabo  Frio  e 
acesse  a  RJ-102.  São  182 
quilómetros. 

Há  posto  de  pedágio  na 
Ponte  Rio-Niterói  e  na  RJ- 
124.  Carro  de  passeio  pa- 
ga R$  4,60  (ponte)  e  R$ 
8,60  (dia  de  semana,  nos 
finais  de  semana  o  preço 
é  de  R$  14,30). 

Angra  dos  Reis 

Da  Zona  Sul:  Pegue  a 
Avenida  Brasil  até  o  final 
e  siga  pela  Rodovia  Rio- 
Santos  (BR-101).  São  166 
quilómetros. 

Arraial  do  Cabo 

Da  Zona  Sul:  Pegue  a 
Ponte  Rio-Niterói  e  a 
BR-101  (Rodovia  Nite- 
rói-Manilha).  Na  altura 
de  Rio  Bonito,  acesse  a 
RJ-124  (Via  Lagos)  e  vá 
pela  Rodovia  Amaral 
Peixoto  (RJ-106)  até  São 
Pedro  D'Aldeia.  Siga 
em  direção  a  Cabo  Frio 
e  acesse  a  RJ-140.  São 
174  quilómetros. 

Há  posto  de  pedágio  na 
Ponte  Rio-Niterói  e  na 
RJ-124.  Carro  de  passeio 
paga  R$  4,60  (ponte)  e 
R$  8,60  (dia  de  sema- 
na, nos  finais  de  se- 
mana o  preço  é  de 
R$  14,30). 

Paraty 

Da  Zona  Sul: 

pegue  a  Avenida 
Brasil  até  o  final  e 
siga  pela  Rodovia 
Rio-Santos  (BR- 
101).  São  256 
quilómetros. 


Orla  Bardot,  Búzios 
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Férias  Seguras  Chevrolet. 
Pegue  a  estrada  com  segurança. 

Curta  uma  viagem  inesquecível  com  a  sua  família  nessas  férias.  Lembre-se  de  fazer  a  revisão 
na  Rede  Chevrolet  antes  de  pegar  a  estrada.  Só  nas  nossas  concessionárias  você  conta  com 
as  melhores  peças,  grandes  ofertas  e  o  serviço  de  quem  entende  de  verdade  do  seu  Chevrolet. 
Quer  levar  a  família  para  as  melhores  férias  da  sua  vida?  Passe  antes  na  Rede  Chevrolet. 


Chevrolet.  Conte  comigo. 


1 


INFORME  PUBLICITÁRIO 


SERVIÇO 


Para  quem  ama  dirigir  na  estrada  e 
não  abre  mão  de  espaço  e  conforto,  a 
Chevrolet  lançou  o  carro  ideal  para 
este  estilo  de  vida.  O  novíssimo  Che- 
vrolet Spin  é  surpreendente  de  para- 
choque  a  para-choque. 

Ao  vê-lo  pela  primeira  vez  é  impos- 
sível não  se  apaixonar.  O  modelo  tem 
motor  1.8  Econo.Flex,  com  duas  op- 
ções de  transmissão,  manual  de  cinco 
e  automática  de  seis  velocidades,  e  é 
encontrado  em  duas  versões  de  equi- 
pamentos e  acabamento  -  LT  e  LTZ. 

Dentro  do  carro,  a  surpresa  está  na 
versatilidade  e  no  espaço.  O  Spin  na 
versão  LTZ  comporta  até  sete  passa- 
geiros e  a  versão  LT  cinco.  Para  au- 
mentar o  conforto  e  bem-estar  do  mo- 
torista e  dos  passageiros,  o  Centro  de 
Desenvolvimento  da  GM  do  Brasil 
pensou  em  todos  os  cantinhos  dispo- 
níveis no  interior  do  veículo.  Nas  por- 
tas dos  ocupantes  que  andam  na  fren- 
te, por  exemplo,  existe  um  espaço 
que  comporta  até  uma  garrafa  de 
água  de  2  1. 

O  Spin  também  comporta  muito 
bem  a  bagagem  de  toda  a  família.  A 
capacidade  de  carga  do  porta-malas 
pode  chegar  a  1.668  litros.  Além  disso, 
é  possível  levar  uma  bicicleta  des- 
montada em  seu  interior. 

Na  parte  externa,  o  design  rico  em 
detalhes  é  o  ponto  forte  do  carro.  As 
laterais  são  marcadas  com  linhas  vis- 
tosas sobre  os  para-lamas  e  as  lanter- 
nas têm  superfícies  que  trabalham  o 
fluxo  de  ar. 


Motor 

o  motor  do  Spin  é  o  1.8 
Econo.Flex  de  108  cv  com 
etanol  e  de  106  cv  com  ga- 
solina, ambos  a  6.200  rpm. 
O  torque  do  conjunto  é  de 
17,1  mkgf  com  etanol  e 
16,4  mkgf  com  gasolina. 


Espaço  de  sobra 

O  Chevrolet  Spin,  novo  lançamento  da  montadora,  tem  design 
atraente  e  interior  versátil  O  Modelo  garante  conforto  e  tem 
três  anos  de  garantia  sem  limite  de  quilometragem 


Tecnologia 

A  Nova  Spin  tem  entrada  USB 
para  o  rádio,  computador  de 
bordo,  painel  combinando 
itens  analógicos  (conta-giros) 
e  digitais  (velocímetro).  Os 
mostradores  tem  uma  grafia 
exclusiva  e  usam  a  iluminação 
Ice  Blue,  presente  em  outros 
modelos  da  Chevrolet. 


Conforto 

A  versão  LTZ  do  Novo  Spin  ofe- 
rece espaço  para  sete  ocupan- 
tes, já  a  versão  LT  comporta 
cinco.  A  disposição  dos  bancos 
é  outro  diferencial  do  modelo. 
O  Spin  LTZ,  por  exemplo,  tem 
23  diferentes  combinações  de 
posições  dos  bancos.  Tudo  pa- 
ra aumentar  o  espaço  interno. 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO  GM  BRASIL 


INFORME  PUBLICITÁRIO 


SERVIÇO 


Sem  surpresas 
no  caminho 


metm  07 


O  Antes  de  pegar  a 
estrada  e  aproveitar  as 
férias,  motorista  deve 
fazer  uma  revisão  no 
veículo  O  Inspeção  evita 
dores  de  cabeça  durante 
a  viagem  e  garante  a 
segurança  da  família 


Quem  ainda  não  aproveitou  o  inter- 
valo do  ano  letivo  para  dar  aquela  re- 
laxada com  a  família  ainda  tem  tem- 
po. Mas  para  curtir  o  momento  de 
folga,  é  necessário  cuidar  da  revisão 
do  carro  e  garantir,  assim,  que  a  via- 
gem seja  um  sucesso. 

Por  isso,  as  concessionárias  Che- 
vrolet prepararam  pacotes  comple- 
tos que  vão  garantir  que  você  faça  a 
revisão  adequada  do  veículo  e  ga- 
ranta a  sua  segurança  e  de  toda  a 
sua  família.  Entre  eles,  destaque 
para  o  jogo  de  velas  do  Prisma,  Cel- 
ta e  Classic  que  sai  por  R$  90  ou 
três  parcelas  de  R$  30. 

Já  a  correia  dentada  para  os  mes- 
mos modelos  tem  preço  de 
R$  132  ou  três  parcelas  de 
R$  44.  As  pastilhas  para  o  freio  dian- 
teiro custam,  na  promoção,  R$  147 
ou  em  três  parcelas  de  R$  49.  Con- 


Fluidos 

falta  de  água  no  radiador 
é  um  dos  problemas  mais 
comuns  na  estrada. 
Lembre-se  de  completar  o 
nível  da  água  e  checar  a  validade 
do  óleo  do  motor  e  da  transmis- 
são, do  fluido  de  freio  e  o  nível  do 
combustível  do  reservatório  de 
partida  a  frio  em  carros  flex 


Documentação 

veja  se  a  documentação  do 
veículo  está  em  dia.  Entre  as 
taxas  que  devem  estar 
quitadas  estão:  IPVA, 
licenciamento  e  DPVAT 


o  excesso 
de  malas  e 
objetos  pode 
sobrecarregar© 
veículo  e  até  compro- 
meter a  segurança  dos 
passageiros.  Se  for  preciso, 
use  bagageiros  externos 


suite  condições  na  Rede  Chevrolet. 

Cuidados  especiais  com  o  carro 

A  vistoria  dos  principais  itens  de  segu- 
rança, como  pneus,  freios,  amortece- 
dores, luzes  e  limpadores  estão  entre 
os  principais  itens  de  checagem,  de 
acordo  com  Cláudio  Cavarçan,  coorde- 
nador de  Operações  de  Pós-Vendas  da 
Chevrolet.  Segundo  ele,  o  superaque- 
cimento é  um  dos  maiores  inimigos 
do  motor.  Por  isso,  antes  de  viajar, 
observe  os  níveis  de  água  e  óleo.  Pa- 
ra uma  checagem  perfeita,  mante- 
nha o  carro  num  terreno  plano  e 
com  o  motor  frio.  O  nível  do  óleo 
deve  estar  rigorosamente  entre  o  li- 
mite máximo  e  mínimo  da  vareta  de 
medição  (em  geral,  são  dois  peque- 
nos traços  no  final  da  vareta). 

O  Manual  do  Proprietário  Che- 
vrolet traz  a  quilometragem  ideal 


para  a  troca  rotineira  do  óleo  e  dos 
filtros.  Sempre  que  possível,  faça  a 
substituição  completa.  Outra  dica 
valiosa  para  evitar  dor  de  cabeça  é 
não  misturar  óleos  de  marcas  distin- 
tas ou  com  tempo  de  uso  diferente. 
Com  o  passar  do  tempo,  o  óleo  per- 
de parte  de  suas  propriedades  anti- 
corrosivas e  antitérmicas.  Cuidado 
com  o  filtro.  Se  estiver  muito  conta- 
minado, vai  "sujar"  o  novo  óleo  que 
passa  a  circular  no  motor. 

A  água  é  outro  item  vital  para  o 
motor.  Motores  que  não  utilizam  ra- 
diadores selados  precisam  de  verifi- 
cação constante.  No  mercado,  há 
aditivo  ACDelco  para  radiadores  que 
evitam  não  apenas  a  corrosão  e  o  su- 
peraquecimento, mas  até  o  congela- 
mento (boa  dica  para  quem  preten- 
de rodar  por  lugares  com  tempera- 
turas muito  baixas). 


Checklist 
automotivo 


Passo  a  passo  para 
revisar  o  carro  antes 
de  cair  na  estrada 


ncessuHiana 


Rodas 

certifique-se  de  que  as 
rodas  estão  alinhadas  e 
balanceadas.  Os  problemas 
aparecem  quando  o  carro 
está  em  alta  velocidade 


Faróis  e  lanternas 

faróis,  lanternas  e  limpador 
Freios  de  para-brisas  devem 

estarem  boas 

se  voce  costuma  rodar 
com  seu  carro  em  grandes 
centros  urbanos  o  ano  inteiro, 
todos  os  dias  da  semana,  é  bom 
avaliar  o  estado  das  lonas,  pastilhas 
de  freio  e  fluido.  Nos  congestiona men 
tos,  acionamos  diversas  vezes  os  freios,  o 
que  reduz  a  vida  útil  desses  componentes 


condições  e  têm 
de  ser  usados 
correta- 
mente 


'Nõo  importa  o  percurso  que  você  vai  Jazer  e  nem  as 
condições  das  estradas.  Antes  de  mais  nada  é 
indispensável  cuidar  da  manutenção  carreta 
de  seu  carro  e  fazer  a  checagem  de  todos 
os  itens,  do  motor  aos  limpadores  dos 
para-brisas.  Afinal,  segurança  na 
estrada  é  fundamental"  ^ 


Não  se 
esqueça 

o  uso  da  cadeirinha 
de  segurança  é 
obrigatório  para  o 
transporte  de  crianças 
com  até  10  anos.  O 
desrespeito  rende  ao 
condutor  sete  pontos  na 
carteira,  além  de  multa  e 
apreensão  do  veículo 


afirma  Cláudio  Cavarçan,  ■ 
coordenador  de  OperaçM 
do  Pós-Vendas  ■ 


Triângulo,  macaco  e 
chave  de  rodas 

confira  se  os  itens  estão 
dentro  do  carro  e  em 
boas  condições 


Sono  na  hora  errada 

se  a  viagem  for  longa  é 
recomendável  fazer  paradas  a 
cada  duas  horas.  Em  caso  de 
sono  ou  cansaço,  estacione 
em  um  local  seguro  e  desça 
do  veículo.  Para  acabar  com  a 
preguiça  e  recuperares 
reflexos,  movimente  o  corpo 
e  tome  um  café.  Antes  de 
pegar  a  estrada  procure  fazer 
refeições  leves 


[  Boavíagem!  ] 

1  Neblina 

1  reduza  a  velocidade,  use  luz 
1  baixa  mesmo  durante  0  dia  e 
1  aumente  a  distância  do 
1  veículo  a  sua  frente 

1  Estrada  de  terra 

1  ao  dirigir  evite  os  sulcos  da 
1  estrada  deixados  por  outros 
1  veículos.  Se  houver  lama  na 
1  pista,  dirija  bem  devagar 

E  se  O  pneu  furar.... 

pare  o  carro  no  acostamento.  Para 
sinalizá-lo,  coloque  o  triângulo 
luminoso  a  cerca  de  20  m  e  ligue  o 
pisca  alerta.  Se  o  pneu  furado  for  o  do 
lado  esquerdo,  retire  o  estepe  e 
deixe-o  em  pé  à  sua  direita.  Assim,  ele 
também  servirá  de  sinalização 


1 


CHECK-UP  ECOLÓGICO  CHEVROLET. 
SEU  CARRO  EM  DIA  COM  A  MANUTENÇÃO 
E  COM  A  NATUREZA. 

um  horário.  RQde  mais  e  polua  menos  depois  de  fazar  a  inspeção  GRÁTIS  de  mais  de  3G  itens. 


6MAC  Chevrolet.  Conte  comigo. 

OFERTAS  vsMbs  para  Celta.  Prisrna  e  Classic,  consulte  condjçõ«s  na  Rede  ChevroJel  Os  veículos  Chevfolet  estão  em  conformidade  com  o  Programa  de  Controle  6b 
Pofuição  do  Ar  por  Veíciilos  Automotores  -  PROCOHVE  Preserve  a  vida.  Use  cmto  de  segurança.  Consulta  sua  concessionãna  parti Gtpante  para  saber  sobre  preços,  taxa^ 
de  juros  e  condições  de  financiamento  www  dievroletCom  br  ■  SAC:  0300  702  4200. 

FAÇA  REVISÕES  EM  SEU  VEÍCULO  REGULARMENTE. 
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Volta 
à  série 


O  Escritor  Neil  Gaiman,  autor  da 
cultuada  série  'Sandman',  anuncia 
história  inédita  do  personagem 
O  HQ  tinha  sido  encerrada  há  16  anos 


Autor  de  "Sandman",  uma 
das  séries  mais  cultuadas  pe- 
los fãs  de  HQs,  Neil  Gaiman 
irá  lançar  uma  história  iné- 
dita para  comemorar  os  25 
anos  de  criação  do  persona- 
gem e  da  primeira  publica- 
ção, lançada  em  1988.  A  nar- 
rativa, tem  previsão  para 
sair  em  2013,  com  arte  de 
J.H.  Williams  111.  E  explicaria 
como  Morfeu,  entidade  que 
é  a  personificação  do  concei- 
to do  sonho,  foi  capturado  e 
aprisionado  -  fato  que  acon- 
tece em  Sandman  1. 

"Quando  eu  terminei  de 
escrever  'Sandman  75'  (a  úl- 
tima da  série,  encerrada  em 
1996),  houve  uma  história 
ainda  não  contada.  O  que  ti- 
nha acontecido  com  Morfeu 
para  lhe  permitir  ser  tão  fa- 
cilmente capturado  em 
'Sandman  1',  e  porque  ele 
voltou  de  muito  longe, 
exausto  além  da  imagina- 
ção, e  vestido  para  a  guerra. 


Era  um  conto  que  discuti- 
mos para  o  aniversário  de 
20  anos  de  Sandman.  Mas  o 
tempo  passou  longe  de  nós. 
E  agora,  com  o  25°  aniversá- 
rio do  personagem  chegan- 
do, estou  encantado  e  ner- 
voso porque  essa  história  fi- 
nalmente será  contada",  dis- 
se Gaiman,  em  entrevista  ao 
site  Wired. 

Karen  Berger,  editor  exe- 
cutivo da  DC  Vertigo  Enter- 
tainment,  comemorou  o  re- 
torno do  escritor:  "Não  há 
nada  como  uma  história  de 
Neil  Gaiman.  E  não  há  nada 
como  ter  Neil  de  volta  para 
casa  em  'Sandman',  no  épi- 
co literário  que  transfor- 
mou os  quadrinhos  e  conti- 
nua a  cativar  inúmeros  lei- 
tores novos  ano  após  ano". 

No  Brasil,  "Sandman"  é 
publicado  pela  editora  Pani- 
ni  Comics.  E  ainda  não  há 
previsão  do  lançamento  da 
nova  série,  o  metro  rio 


Band  exibe 

debate 

eleitoral 

A  partir  de  hoje,  o  Jornal 
do  Rio  veicula  boletim  diá- 
rio com  a  agenda  dos  prin- 
cipais candidatos  à  prefei- 
tura. A  série  de  reporta- 
gens faz  um  aquecimento 
para  o  debate  eleitoral,  no 
dia  2  de  agosto. 

#  METRO  RIO 


Moska: 

DIVULGAÇÃO 

•  ■«» 
voz  e  violão 

0  cantor  Moska  é  atração 

do  projeto  Dia  de  Biscoi- 

to. No  repertório,  músi- 

cas dos  álbuns  "Muito"  e 

"Pouco",  o  METRO  RIO 

No  Theatro  Net  Rio 

(rua  Siqueira  Campos,  143, 

sobreloja,  Copacabana.  TeL: 
2147-8060).  Hoje,  às  21h.  De 
R$  60  a  R$  80.  Livre. 

cultura 


Viva  momentos  felizes  com  um  aquecedor  a  gás 


âquÊCids  gm  roda  s  Dasg.  E  para  isto.  conia  coi^  ^  tecnolcigia  d€  aquipsimorrios  ataaís  qm 
possuem  acendimento  automático  m  sensores  contra  Intoxicação',  para  maior  eficiência 
^  gegursnçci.  Aproveita  na  suâ  casa  a  fí^ticidado  efe  um  banho  com  aquecedor  a  gás  natural. 


Simples  é  avançar 
Ceg:  0800  0247766 
www.ceg.com  .br 


gasNatural 
/enosa 
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Rumo  ao 

Emmy 

o  'American  Horror  Story'  e  'Mad 
Men'  lideram  indicações  e  disputam 
17  prémios  cada  O  Entre  comédias, 
destaque  vai  para  'Modern  Family' 


Oscar  da  TV  H  emcomédia 


Melhor  ator  coadjuvante 


Conheça  os  principais 
indicados  da  premiação 
que  será  entregue  em  23/9 


Ed  0'Neil-  "Modern  Family" 
Jessé  Tyler  Ferguson  -  "Modern  Family" 
Ty  Burrell-  "Modern  Family" 
Eric  Stonestreet  -  "Modern  Family" 
Bill  Hader  -  "Saturday  Night  Live" 
Max  Greenfield  -  "New  Girl" 


"CurbYourEnthusiasm" 
"Girls" 
"30  Rock' 
"Veep" 

"Modern  Family' 

"The  Big  Bang  Theory" 


A  atriz  Kerry  Washington  e 
o  comediante  Jimmy  Kim- 
mel  anunciaram  em  Los  An- 
geles os  indicados  ao  64° 
Emmy  Awards,  principal 
premio  da  TV  americana. 

Duas  séries  -  uma  novata 
e  outra  velha  conhecida  -  li- 
deram a  lista:  "American 
Horror  Story"  e  "Mad  Men", 
que  vão  disputar,  cada  uma, 
em  17  categorias.  Esta  é  a 
quinta  vez  consecutiva  que 
"Mad  Men"  é  indicada  a  me- 
lhor série  dramática. 

Entre  as  atrações  cómicas, 
o  destaque  vai  para  "Modem 
Family",  com  14  indicações. 
Demonstrando  que  sua  força 


está  no  elenco,  quatro  dos 
seis  indicados  a  melhor  ator 
coadjuvante  de  comédia  es- 
tão em  seu  casting. 

A  lista  aponta  também  a 
supremacia  da  HBO:  a  emis- 
sora teve,  ao  todo,  81  indica- 
ções, para  séries  como 
"Boardwalk  Empire",  "Ga- 
me of  Thrones"  e  "Veep", 
além  telefilmes  como  "He- 
mingway  &  Gellhom". 

Favoritas  dos  críticos,  co- 
mo "Parks  and  Recreation", 
"Louie"  e  "Community", 
acabaram  fora  da  disputa.  A 
cerimónia  de  entrega  da 
premiação  está  prevista  pa- 
ra 23  de  setembro,  o  metro 


Melhor  atriz  em  comédia 


Zooey  Deschanel  -  "New  Girl" 

Lena  Dunham- "Girls" 

Edie  Falco -"NurseJackie" 

Amy  Poehler  -  "Parks  and  Recreation" 

TinaFey-"LizLemon" 

Julia  Louis-Dreyfus  -  "Veep" 

Melissa  McCarthy  -  "Mike  &  Molly" 


Melhor  ator  em  comedia 


Larry  David  -  "Curb  Your  Enthusiasm" 

Jon  Cryer  -  "Two  and  a  Half  Men" 

LouisCK.- "Louie" 

Jim  Parsons  -  "The  Big  Bang  Theory" 

Don  Cheadle  -  "House  of  Lies" 

AlecBaldwin-"30Rock" 


Mayim  Bialik-  "The  Big  Bang  Theory" 
Merritt  Wever  -  "Nurse  Jackie" 
Julie  Bowen  -  "Modern  Family" 
Kristen  Wiig  -  "Saturday  Night  Live" 
Sofia  Vergara  -  "Modern  Family" 
Kathryn  Joosten  -  "Desperate  Housewives" 


Robert  B.  Weide  -  "Curb  Your  Enthusiasm" 

Lena  Dunham -"Girls" 

LouisCK -"Louie" 

Jason  Winer  -  "Modern  Family" 

Steven  Levitan  -  "Modem  Family" 

JakeKasdan-"New  Girl" 


Melhor  série  dramática 


"Boardwalk  Empire" 
"Breaking  Bad" 
"Downton  Abbey" 
"Mad  Men" 


Melhor  ator  em  drama 


Steve  Buscemi  -  "Boardwalk  Empire" 
MichaelC.Hall-"Dexter" 
Bryan  Cranston  -  "Walter  White" 
Hugh  Bonneville  -  "Downton  Abbey" 
Jon  Hamm-"Mad  Men" 
Damian  Lewis  -  "Homeland" 


Melhor  atnz  coadjuvante 
em  drama 


Archie  Panjabi  -  "The  Good  Wife" 
Anna  Gunn  -  "Breaking  Bad" 
Maggie  Smith  -  "Downton  Abbey" 
Joanne  Froggatt  -  "Downton  Abbey" 
Christina  Hendricks-"Mad  Men" 
Christine  Baranski  -  "The  Good  Wife" 


Melhor  ator  coadjuvante 
em  drama 


Aaron  Paul -"Breaking  Bad" 
Giancarlo  Esposito  -  "Breaking  Bad" 
Brendan  Coyle  -  "Downton  Abbey" 
Jim  Cárter  -  "Downton  Abbey" 
Jared  Harris -"Mad  Men" 
Peter  Dinklage  -  "Game  of  Thrones' 


Melhor  direção  de  série 
dramática 


Timothy  Van  Patten  -  "Boardwalk  Empire" 
Vince  Gilligan  -  "Breaking  Bad" 
Brian  Percival  -  "Downton  Abbey" 
Michael  Cuesta  -  "Homeland' 
Phil  Abraham -"Mad  Men" 


Minissérie  ou  filme  para  "nl 


"Virada  no  Jogo" 
"American  Horror  Story" 

"Hemingway  &  Gellhorn" 
"Sherlock:  A  Scandalin  Belgravia" 
"Luther" 

"Hatfields&McCoys" 


Melhor  reality  show  I 
ou  programa  de  competição! 


"So  YouThinkYou  Can  Dance" 
"TheAmazing  Race" 
"DancingWithTheStars" 
"Top  Chef " 
"Project  Runaway" 
"TheVoice" 


Melhor  atnz  em  drama 


Julianna  Margulies  -  "The  Good  Wife' 
Michelle  Dockery  -  "Downton  Abbey' 
Elisabeth  Moss-"Mad  Men" 
Kathy  Bates  -  "Harry's  Law" 
Claire  Danes -"Homeland" 
Glenn  Close  -  "Patty  Hewes" 


MATERIAL  DIDATICO 

EM  UM  tablet;  sem  custo 

"EM  UMA  PLATAFORMA  DE 
ENSINO  INOVADORA  FICA  MUITO 
MAIS  FÁCIL  APRENDER, 


DISPONÍVEL  PARA  DIREITO,  ENGENHARIAS^  ARQUITETURAp 
GASTRONOMIA  E  HOTELARIA. 

-  Mais  de  75.000  op^ortunkdacies  de  emprego  e  estégio  pcM-  en&,:^' 

-  Gradua^ãa  a  dkstàncla    horárias  flçxíviEis  para  voc& 
«studar  etrab^lliar 

'  Cursos  qup  as  empresas  procuram  e  prot^sõres 
atuantes  no  morcadlo. 
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AGDRA  E  SÒ  PACUE 
DEPOIS      SC  fOJ^MAR 


ipl^i  UnmnklMi-  E^tick  dr  u.  |  ij  Cumidlr  <i  irradjiirrrla  tw  iJIr.  jí]  A  anodijii;  Sa  Qid  IruncinertlQ  iú  t       j[m  j  [C4Klinih]  ^  nirza:  4urjii^  □-  cursa  &1q  p^içai  u»iff1r  •»  jfum  ^  rruecLHnrfía  Coa^uHE  i  UÚã  dos  cursos  r  uidadn  ^ki^nis  ki  ÍIEÍ^  bm  Doma  n  ^èTt^Jiiibl  t  am  úmm% 


o  presente  do 
seu  pai  está  aqui 


Pressão:  1650  Libras 
Vazão;  360  UH 


Lavadora  de  Alta  Pressão 
WapEcoWash 

Itens  Inclusos: 

ofa  de  alta  pressão 
\ça  com  bico  regulável 
Recipiente  de  detergente 

ngueira  de  alta  pressão  de  5  metros 
mta 
vephilips 


VENDA  EXCLUSIVA  PELA  INTERNET  E  TELEVENDAS 


BECKEA 


Furadeira  de  Impacto 
Black  &  Decker  3/8" 

►  Potência:  SOOW 

►  Alimentação  Elêtrfcâ 

►  1  Maleta  Plástica 

1  Owve  de  Mandril 


Ou  wm     «tn  juroi  dt     1 9.96 


Pistola  Pulvçrízaftora  Schulz 
AirPlusSOOW 

►  Potência  do  Motor-  300 w 

►  JsEo  âjuilávd-  vertícât  horizontaf 
e  diagonal- 

►  Regula  g  em  pred&a  da  quantidade 
de  tinia 


Ou  vm  «X  wm  jurot  cÍb  R$  21.99 


ThakiííL 


Serra  Mármore  Makita 
4100NSZ1400W 

►  Potência:  1400  Watts 

¥  Compnmentp  do  Fíd:  2,5  metros 

►  Guia  de  profundidade  para  ajuste 
do  corte 

►  Corte  em  ângulo  de  até  45^* 


t>fl  R5  ii9r^ 


1269" 

Ou«ni  12k  f4fn  Jur^f  dm  23.$0 


TnakitiL 


Parafu5adeíra  + Maleta 
com  SO  Acessáriõs  -  Makita 

►  Parafusadeira  a  bateria 

>  Maleta  com  BO  acessórios^ 

\  supof  Cie  magnético  para  pancas,  9 Soquefçs 
(Oiaves  de  porca}.  6  Brts  de  50mm,  U  peritas 

17  pontas  si^í^adas,  A  pontas  quadradas 
7  pontas  Torx 


Ou  »m  411  ««ffi  jMrbtdp  ft$  19,9 


Para  visualizar  estas  e  outras  ofértas  acesse: 

WVVW.LEADER.COM.br/PAIS201  2 

Ou  ligue  para  o  nosso  Televendas:  4020*6653 


'ProffioçH  eMclush/a  para  imerrvet.  Esta  pcomoção  não  é  válida  para  aciui&P^ões  nas  lojas  filskas  da  leadcr. 
Desconto  vâUdoaté  od^  1 2/08/20 IZ  ou  eixiuanto  ckirarem  nossos  estoques. 


12  mai-rm\iziric^r\ziric^c  www.readmetro.com 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


COM  NOVA  QUEDA  NOS  JUROS 
BÁSICOS,  FUNDOS  Dl  DE  VAREJO 
PAGAM  MENOS  QUE  POUPANÇA 


Quem  tem  algum  dinheiro  poupado  e  deseja 
aplicar  de  forma  conservadora,  deve  ficar 
atento:  a  Poupança,  mesmo  pagando  um  pou- 
quinho menos  com  a  nova  queda  nos  juros  bá- 
sicos, vem  dando  um  "surra"  em  alternativas 
tradicionais  como  Fundos  Dl  e  CDB's,  que  podem 
estar  rendendo  ainda  menos. 

Qualquer  fundo  de  investimento  financeiro  (FIF) 
funciona  essencialmente  assim:  um  administrador 
(banco  ou  administradora  independente)  reúne  di- 
versos investidores,  compondo  um  certo  patrimônio. 
Então,  o  gestor  (profissional  encarregado  pela  gestão 
do  fundo)  aplicará  estes  recursos  em  certos  ativos  fi- 
nanceiros (chamados  de  "papéis"),  visando  rentabili- 
zar e  dar  bom  retorno  aos  quotistas  do  fundo. 

De  acordo  com  as  regras  do  Banco  Central/CVM, 
um  FIF  do  tipo  Dl  só  pode  aplicar  em  papéis  pós-fi- 
xados  muito  seguros  e  conservadores,  como  CDBs 
pós-fixados  de  grandes  bancos,  debêntures  de  sóli- 
das empresas,  e  títulos  da  dívida  pública  pós-fixa- 
dos, como  as  LFTs  -  Letras  Financeiras  do  Tesouro. 

Na  realidade,  as  LFTs  costumam  compor  3/4  da  car- 
teira de  um  fundo  Dl,  e  elas  remuneram  justamente 
a  taxa  Selic  (taxa  básica),  que  está  hoje  em  8%  ao 
ano.  Imaginando  que  os  outros  ativos  financeiros  do 
fundo  também  paguem  próximo  da  Selic  (já  que  são 
similares  no  quesito  segurança),  digamos  que  a  car- 
teira do  fundo  pague,  em  média,  estes  8%  brutos  ao 
ano  da  Selic  (0,64%  ao  mês). 

Antes  de  repassar  o  ganho  aos  aplicadores  do 
fundo,  o  administrador  subtrai  sua  taxa  de  adminis- 
tração, comumente  de  1%  ao  ano  para  um  fundo  de 
varejo  (com  milhares  de  cotistas),  e  retém  também  o 
Imposto  de  Renda  de,  por  exemplo,  22,5%  do  ganho 
bruto  (para  o  prazo  de  aplicação  de  até  seis  meses). 

Portanto,  em  termos  líquidos,  a  rentabilidade 
deste  fundo  Dl  ficará  em  5,20%  ao  ano  ou  0,42%  ao 
mês.  Já  a  rentabilidade  da  Caderneta  de  Poupança, 
mesmo  pela  nova  regra,  está  próxima  de  0,50%  ao 
mês.  Conclusão:  um  fundo  Dl  nestas  condições  -  co- 
muns no  mercado  -  pode  vir  a  lhe  bem  pagar 
menos. 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  espe- 
cializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação  Fi- 
nanceira. É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre  Di- 
nheiro e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e  "In- 
vestimentos à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apresenta 
a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 
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você  a  ganhar 
dinheiro 


Leitor  fala 

Cíclovias  no  Maracanâ 

O  Rio  de  Janeiro  é  anunciado  como  a  ci- 
dade das  ciclovias.  A  realidade  aqui  na  Ti- 
juca  não  é  bem  assim.  Foram  feitas  pistas 
nas  ruas  próximas  ao  estádio  Maracanâ  e 
só.  E  o  pior:  todas  são  precárias.  Algumas 
são  simples  faixas  vermelhas  pintadas  no 
chão,  sem  nenhuma  proteção  ao  ciclista. 
As  outras  não  possuem  a  sinalização  de- 
vida. Conclusão:  a  cidade  das  ciclovias 
não  dá  condição  àqueles  que  desejam 
andar  de  bicicleta  no  Rio. 
Marcelo  Fausto  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 


Condições  de  trabalho  dos  educadores 

É  um  absurdo  a  maneira  como  os  educa- 
dores são  tratados  no  Brasil.  A  remune- 
ração para  professores  do  Ensino 
Fundamental  e  do  Ensino  Médio  no  en- 
sino particular  é  pequena.  Nas  escolas 
públicas,  o  salário  é  risível.  O  impressio- 
nante é  que  o  sistema  de  educação  de 
hoje  é  a  base  da  futura  geração.  Parece 
que  o  futuro  do  nosso  país  não  é  tão 
promissor... 

Verônica  Jóia  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 


Propaganda  política  suja  a  cidade 

O  Rio  anda  cheio  de  propagandas  políti- 
cas. É  triste  ver  uma  cidade  tão  bela 
como  a  nossa  suja  assim. 
Cátia  Moreira  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 


m  et  r®  Pergunta 


Mulheres  trabalham  10  dias  a 
mais  por  ano.  Você  acha  que 
elas  merecem  uma  melhor 
remuneração? 

.  iS  tfc^^  "  Metro  no  Twitter: 

CIAJICC©!  @jornal_metroRJ 

(acdelocco:  Se  trabalham  mais,  é  justo 
que  recebam  o  equivalente  as  horas 
extras  despendidas. 

(3Exalta92:  Os  direitos  tem  que  ser 
iguais  em  todos  os  sentidos.  Se 
trabalha  mais,  seja  i  minuto  que  for, 
tem  que  ser  melhor  remunerada. 

(amedradomarcela:  Sim,  afinal  elas 
são,  muitas  vezes,  donas  de  casa  e 
mães. 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.rj@metrojornal.com.br 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas  i^eprodução  da  internet 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Assuntos  pedentes  com  pessoas  importantes  e  poderosas 
devem  ser  resolvidos  com  seriedade  e  muito  tato  para 
garantir  o  seu  sucesso  pessoal  nos  próximos  dias. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Fique  mais  disponível,  principalmente  se  você  está 
esperando  novas  alianças  e  acordos  que  dependam  de  mais 
diálogos  para  aumentar  a  sinergia  do  grupo. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Momento  de  expectativas  diante  de  situações  que  precisam 
ser  melhor  organizadas  ou  devidamente  lideradas  para  que 
possam  apresentar  resultados  positivos. 
Câncer  (21/6  a  22/7) 

Boas  negociações  e  conversas  agradáveis  que  podem  trazer 
novas  oportunidades  para  você.  Mas  tudo  realmente  só 
acontece  com  a  sua  presença  e  participação. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Dia  de  garimpar  as  companhias  e  ser  mais  exigente  com  as 
pessoas,  você  está  precisando  de  um  retorno  melhor  delas  e 
talvez  seja  preciso  dizer  isso  a  elas. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Dependência  de  outras  pessoas  para  poder  atingir  as  suas 
metas,  vai  ser  preciso  realizar  negociações.  O  mesmo  pode 
acontecer  no  amor,  é  preciso  conversar. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Picuinhas  atravessando  o  seu  caminho,  não  dê  tanta 
importância  a  coisas  pequenas  que  podem  roubar  o  seu 
bom  humor,  concentre-se  em  manter  o  equilíbrio. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Dúvidas  e  inseguranças  entre  o  amor  e  seus  os  negócios, 
procure  a  orientação  de  pessoas  mais  experientes  para 
poder  encontrar  o  seu  ponto  de  equilíbrio. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Novos  objetivos  podem  exigir  conhecimentos  mais  profundos 
e  o  apoio  de  outras  pessoas  para  serem  plenamente  atingidos. 
Explique  detalhadamente  as  suas  ideias. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dia  de  exigir  mais  garantias  e  provas  de  que  certas  propostas 
tem  fundamentos  sólidos,  não  dá  de  sair  apostando  em 
qualquer  coisa  que  lhe  apresentarem. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Dia  de  grande  generosidade,  tenha  cuidado  para  não  ser 
otimista  demais  em  relação  a  oportunidades  e  às  pessoas, 
tente  fazer  as  coisas  com  os  pés  no  chão. 
Peixes  (20/2  a  20/3) 

Altruísmo  um  pouco  exagerado,  é  bem  capaz  das  pessoas  não 
entenderem  ou  não  quererem  embarcar  nas  suas  ideias, 
pegue  mais  leve,  seja  menos  sentimentalista.. 


PONTO  FORTE 

A  sua  força  em  material  elétrico 


Cabinho  Flexível  2,50rrim^ 
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Lâmpadas  Eletrônicas 

'ISVV  01ANODE6AIUKTIA 


L£VE4 

FMWEO 


Repleta  de  atrações 


•  Espaço  Led  +  de  200  modelos 

•  Espaço  iluminação  Cénica 

•  Espaço  iluminação  Jardim 

•  Espaço  Iluminação  Comercial 

•  Espaço  Iluminação  Técnica 

•  Promoção  de  lustres  de  Cristal 

Venha  conhecer  e  provar 
nosso  "Espaço  Café"  e  toda 
Nossa  linha  de  Material  Elétrico. 


3.000  tipos  diferentes  de  Lâmpadas 


o  maior  vendedor  de  LEDS  do  Rio  de  Janeiro  -  Venha  conferir! 


REATOR  VAPOR 
METÁLICO  :O0W 
AfPEXTERÍJO 


SUPER  OFERTA  COMBO 


RÉatQrMnico2x32Wou40W 


m 


LEDS 

Fitâ  deUd  bIvolUOW 


FitadeLedbíwltaOW 


Spot  Led  bivolt  7W 
^I^B,,  3  Produto  Compteto 

fonte  nâoíndusa 


Luminária  de  etnergínda  30  Leds 


O  maior  vendedor  ífe  Leds 
doRks 
h^ís  de  200  modelos 


SETOR  DE  PROJETOS  DE  ILUMINAÇÃO  -  LUSTRES  DE  CRISTAL  COM  PREÇOS  INACREDITÁVEIS 


[imiráia  deembutír  02  [jm^  Lumináría  Tipo  Espeto    Embutidos  de  solo 
alumínio     —  — 


Mini  Disjuntores 

»  m   m  m  9^  STEGK 

UNIPOLAR  de:  inin  BIPOLAR  de:  WBBSl  TlííPOL^Rde: 
mâSQA   UffffilSI    màm  ÍsBBU  16Aá63A 


Par  20        Par  38 


Cl 


O  MELHOR  DO  MATERIAL  ELÉTRICO  E  DA  ILUMINAÇÃO  ESTÁ  CHEGANDO  EM  COPA  I 
^  Tt  ír\r\  "    "^^^^^^f^B^MHM^BHMP^^^^ÃvTdãs  Américas  13.749  -  Recreio 

TU  DO  EM     l^ãj^&l  •  ^^^^^^^jP^CTÍ^^I  2197-2300/ 121 J  2197*2344  10:24*60181 
^PSp^  r^^^^^^^^^^^^^^^T^I^^Av.  NELSON  CARDOSO  948  -  TAQUARA 
f3  X\  -     |^^^H^Pt^Í!^S^*W^^W|ií2tl  2423-3545/  Í21|  7815-8047  ID:  24*47771 

^  CARTÃO  |^^^^»S«^^5à^-^ÍÍEst.  dos  Bandeirantes  23.971  -  Vargem  Grande 

2 1 1 3269-3055  /  Í211 78934676  ID;  24*61298 


Est.  dos  Bandeirantes  23.97 1  *  Vargem  Grande 


Ofertas  válidas  até  11/07/2012  ou  ao  fim  dos  estoques  -  Imagens  meramente  ilustrativas 


21J  3269-3055/  [21)  78934676  10:24*61298 

Av.  Olegário  Maciel  555  -  Barra 

21)  2491-9585/  (21}  2491-8595 10: 24*47601 

.pfortexom.br  ^-if^-^i 


esporte 


Tabela 

Brasíleírão 

2012 
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CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

IQ 

ATLÉTICO-MG 

28 

9 

19 

8 

29 

VASCO 

26 

8 

19 

8 

35 

FLUMINENSE 

25 

7 

22 

15 

40 

GRÉMIO 

21 

7 

16 

6 

55 

CRUZEIRO 

20 

6 

15 

4 

69 

SÃO  PAULO 

19 

6 

14 

3 

79 

INTER 

19 

5 

17 

6 

89 

BOTAFOGO 

17 

5 

21 

5 

99 

PONTE  PRETA 

15 

4 

14 

0 

109 

FLAMENGO 

15 

4 

15 

-2 

119 

NÁUTICO 

13 

4 

13 

-7 

129 

CORINTHIANS 

12 

3 

11 

-2 

139 

SPORT 

12 

3 

12 

-6 

149 

PALMEIRAS 

10 

2 

12 

0 

159 

SANTOS 

10 

1 

7 

-2 

169 

CORITIBA 

9 

2 

17 

-6 

179 

PORTUGUESA 

9 

2 

7 

-8 

189 

FIGUEIRENSE 

8 

1 

13 

-6 

199 

BAHIA 

8 

1 

9 

-9 

209 

ATLÉTICO-GO 

5 

1 

8 

-14 

Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


►  Torcida  alvinegra  lotou  o  Engenhão  e  fez  grande  festa  para  ver  Seedorf 


SÓ  faltou  vencer 

O  Botafogo  faz  grande  festa  na  estreia  de  Seedorf 
O  Com  a  bola  rolando,  Grémio  vence  por  1  a  O 


Estádio  cheio  e  torcida  em- 
polgada. O  cenário  da  es- 
treia de  Clarence  Seedorf 
estava  lindo.  Porém,  o  Bo- 
tafogo enfrentou  uma 
equipe  que  não  estava  em 
campo  para  participar  da 
festa  alvinegra. 

Comandado  pelo  vetera- 
no meia  Zé  Roberto,  o  time 
gaúcho  conseguiu  abrir  o 
placar  no  início  do  segun- 
do tempo  e  segurou  a  rea- 
ção  alvinegra.  O  gol  foi 
marcado  pelo  atacante 
Marcelo  Moreno,  depois  de 
belo  passe  de  Zé  Roberto. 

Mesmo  com  a  derrota,  o 
dono  da  noite  teve  boa  par- 
ticipação em  campo.  See- 
dorf jogou  até  os  24  minu- 
tos do  segundo  tempo. 

"A  festa  estava  linda.  Es- 
pero que  a  torcida  conti- 
nue nos  dando  esse  apoio. 


Breves 


Belluccí  f atura 
competição 

TÉNIS.  O  brasileiro 
Thomaz  Bellucci  venceu 
ontem  o  número  8  do 
ranking  mundial,  o  sérvio 
Yanko  Tsipare-vich,  e 


0^ 

Botafogo:  Jefferson,  Lucas,  Antônio  Carlos,  Fábio 
Ferreira  e  Márcio  Azevedo;  L.  Zen,  Renato  □,  Vitor 
Júnior,  Seedorf  (R.  Marques),  Fellype  Gabriel  (An- 
drezinho);  e  Elkeson.  Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira 

X 

Grémio:  Marcelo  Grohe;  Tony  □,  Vilson,  Gilberto  Sil- 
va e  Pará;  Fernando,  Souza,  Elano  (Marquinhos)  e 
Zé  Roberto  □  (Léo  Gago);  Leandro  □  e  Marcelo  Mo- 
reno. Técm"co:  Vanderlei  Luxemburgo. 

•  Estádio:  Engenhão  •  Gois:  Marcelo  Moreno,  aos  3'  do  2°T.  •  Arbitra- 
gem: Luiz  Flávio  de  Oliveira  (SP),  auxiliado  por  Vicente  Romano  Neto  (SP) 
e  Danilo  Ricardo  Manis  (SP)  •  Pagantes:  29-943  •  Renda:  R$  1.226.785,00 

porque  vamos  precisar 
muito",  disse  Seedorf. 

O  holandês  entrou  em 
campo  rodeado  por  crian- 
ças. Na  arquibancada,  tre- 
mulavam bandeiras  com  o 
seu  rosto  e  até  mesmo  al- 
gumas na  cor  laranja. 

Quando  a  bola  rolou,  os 
dois  times  se  lançaram  ao 
ataque,  num  jogo  de  mui- 


conquistou  pela  segunda 
vez  o  Torneio  de  Gstaad, 
na  Suíça.  A  vitória  ocorreu 
de  virada,  por  6-7,  6-4  e  6-2. 
Foi  a  primeira  final  do 
brasileiro  desde  2010. 
Bellucci  está  em  franca 
recuperação  no  ranking 
nas  últimas  semanas.  Hoje, 
ele  é  número  60,  mas 
avançará  signi- 
ficativamente depois  do 

título,  o  METRO  RIO 


tas  emoções.  Seedorf  deu 
seu  primeiro  chute  aos  12 
minutos,  numa  tentativa 
na  entrada  da  área.  Em  se- 
guida, cruzou  na  cabeça  de 
Elkeson,  que  colocou  para 
fora.  De  resto,  o  Botafogo 
pressionou  muito  o  time 
do  Grémio,  mas  parou  na 
boa  atuação  da  defesa  gaú- 
cha, o  METRO  RIO 

Morre  atleta 
atingido  por 
tabela 

TRAGÉDIA.  Morreu  ontem 
David  Henrique  Conrado 
Meira,  19  anos,  ala/pivô  do 
time  Sub-22  do  Brasília  de 
basquete.  O  atleta  não  re- 
sistiu aos  ferimentos  causa- 
dos pela  tabela,  que  des- 
pencou  sobre  seu  pescoço 


I9h30  -Ponte  Preta  x  Sport 
I9h30  -  Figueirense  x  Inter 
20h30  -  Vasco  X  Botafogo 
20h30  -  Náutico  X  Coritiba 
2ih50  -  Corinthians  x  Cruzeiro 
2ih50  -  Grémio  x  Fluminense 
2ih50  -  Atlético-GO  x  São  Paulo 

QUINTA-FEIRA 

2ih  -  Flamengo  x  Portuguesa 

2ih- Palmeiras  X  Bahia 
2ih  -  Atlético-MG  X  Santos 

Brasíleírão 
11^  rodada 

SÁBADO 


W  2  O 

Vasco  X  Santos 


1   4  ▼ 

Sport  X  Atlético-MG 


Corinthians        X  Portuguesa 


ONTEM 


w  3    O  ^ 

Palmeiras         x  Náutico 


4   1  ▼ 

Internacional        X  Atlético-GO 


w  1  o 

Cruzeiro  X  Flamengo 


^  O    2  V 

Figueirense  X  São  Paulo 
Botafogo         x  Grémio 


Ponte  Preta        x  Fluminense 


durante  treino  no  último 
dia  12.  o  METRO 

Brasil  vence  a 
Austrália 

BASQUETE.  No  Último 
amistoso  antes  dos  Jogos 
Olímpicos,  Tiago  Splitter, 
Nenê  e  Anderson  Varejão 
apareceram  bem  para  ga- 
rantir a  vitória  do  Brasil 


2  2^ 

Bahia  x  Coritiba 


sobre  a  Austrália  por  87  a 
71,  em  Estrasburgo,  na 
França.  As  equipes  vol- 
tam a  se  enfrentar  daqui 
a  uma  semana,  desta  vez 
pelos  Jogos  de  Londres, 
na  abertura  do  Grupo  B. 
Tiago  Splitter  foi  o  cesti- 
nha da  partida  de  ontem, 
com  17  pontos.  Já  Nenê 
conseguiu  um  duplo-du- 
plo  (12  pontos  e  10  rebo- 
tes), o  METRO  RIO 
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Flu  vence  e  também 
está  na  caça  ao  Galo 

O  Mesmo  sem  jogar  bem,  Fluminense  sai  na  frente,  cede  o  empate  e  vai 
buscar  a  vitória  no  fim  da  partida  contra  a  Ponte  Preta  O  Time  é  o  terceiro 


LUCIANO  BELFORD  /  FUTURA  PRESS 


Foi  sofrida  vitória  por  2  a  1 
sobre  a  Ponte  Preta,  em 
Campinas,  com  Fred  mar- 
cando no  fim  da  partida.  O 
resultado,  além  de  deixar  o 
time  das  Laranjeiras  na  ter- 
ceira colocação  do  Brasilei- 
ro, aumentou  a  sequência 
de  jogos  sem  perder  do  clu- 
be tricolor. 

Único  invicto  do  Cam- 
peonato Brasileiro,  o  Flumi- 
nense tinha  uma  estratégia 
clara  no  jogo  de  ontem.  Pri- 
meiro, diminuiu  o  ritmo  do 
jogo,  com  toques  curtos  pe- 
la lateral  do  campo. 

A  Ponte  Preta  até  ficou 
mais  perto  de  marcar.  Ro- 
ger,  aos  31  minutos,  perdeu 
a  chance  mais  clara,  quando 
driblou  Anderson  e  chutou 
por  cima  do  gol  de  Diego 
Cavalieri.  Mas,  quando  o 
primeiro  tempo  se  encami- 
nhava para  terminar  sem 
gois,  o  Fluminense  conse- 
guiu abrir  o  placar. 


Em  falta  sofrida  por  Wel- 
lington Nem  na  ponta  direi- 
ta, Thiago  Neves  bateu  e  o 
meia  Renê  Júnior  desviou 
contra  o  seu  próprio  gol. 

Na  segunda  etapa,  a  Pon- 
te Preta  conseguiu  o  empate 
com  o  zagueiro  Ferron,  aos 
39.  Mas  Wellington  Nem  so- 
freu pênalti  em  seguida. 
Fred  bateu  com  calma,  aos 
45  minutos,  e  decretou  a  vi- 
tória tricolor. 

O  METRO  RIO 
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jogos  sem  perder  está 
o  Fluminense  no  Cam- 
peonato Brasileiro.  O 
time  das  Laranjeiras  é 
o  único  invicto  da  com- 
petição. Foram  sete 
vitórias  e  quatro 
empates. 


NET  EMPRESAS  APRESENTA 
A  MELHOR  RELAÇÃO 
BENEFICIO  X  BENEFÍCIO; 

COMEC£  A  PAGAR  SÓ  NO  3°  MÊS. 


AGORA,  CQM  MA  15  VEIOCIPADÇ: 


1  w 

Ponte  Preta:  Edson  Bastos;  Cicinho  □,  Gustavo,  Fer- 
ron e  João  Paulo;  Baraka,  Ricardinho  (Marcinho), 
Renê  Júnior  e  Nikão  □  (Caio);  André  Luis  □  (Rildo)  e 
Roger.  Técnico:  Gilson  Kleina 

2  w 

Fluminense:  Diego  Cavalieri,  Bruno  (Wallace),  Gum, 
Anderson  □  e  Carlinhos;  Edinho,  Jean  □,  Thiago  Ne- 
ves (Rafael  Sobis)  e  Deco  □  (Wágner);  Wellington 
Nem  e  Fred  □.  Técnico:  Abel 

•  Estádio:  Moisés  Lucarelli,  Campinas  (SP)  •  Gois:  Thiago  Neves,  aos  45' 
do  i°T.  Ferron,  aos  39',  e  Fred,  aos  45'  do  2°T.  •  Arbitragem:  Manoel  Nu- 
nes Lopo  Garrido  (BA),  auxiliado  porAlessandro  Rocha  de  Matos  (BA)  e 
Luiz  Carlos  Silva  Teixeira  (BA)  •  Pagantes:  5.890  •  Renda:  R$  87.080,00 

20  MEGA  COM  WI-FI 

2  LI  NHÃS  DE  TELEFONE, 

 TUDD  GRÁTIS  P0«  2  MlS£S'  


EMPRESAS 
aMuriMioMwn 


4004-8844 


COH5UITÍ  05  PLAWS  COM  TV  PQR  A^SrNATURA, 
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Alonso  dispara  na  Fórmula  1 


PAUL  GILHAM/GETTY  IMAGES 


O  espanhol  Fernando  Alon- 
so confirmou  sua  boa  fase 
ontem,  ao  vencer  o  Grande 
Premio  da  Alemanha,  dis- 
putado no  autódromo  de 
Hockenheim.  Foi  a  terceira 
vitória  do  piloto  da  Ferrari 
na  atual  temporada  da  Fór- 
mula 1  -  e  a  segunda  con- 
secutiva. 

Com  dez  das  20  corridas 
realizadas  até  agora,  Alon- 
so lidera  o  campeonato 
com  154  pontos,  34  a  mais 
que  Mark  Webber,  da  RBR. 

Ontem,  completaram  o 
pódio  o  inglês  Jenson  But- 


ton,  da  McLaren,  e  o  finlan- 
dês Kimi  Raikkonen,  da  Lo- 
tus. Os  dois  herdaram  a  se- 
gunda e  a  terceira  posição, 
respectivamente,  depois  de 
uma  punição  a  Sebastian 
Vettel,  da  RBR. 

Na  penúltima  volta,  Vet- 
tel ultrapassou  Jenson  But- 
ton  por  fora,  mas  usando  a 
área  de  escape  da  pista,  e 
cruzou  em  segundo  lugar. 
Entretanto,  após  a  corrida,  o 
piloto  da  RBR  foi  punido  pe- 
la direção  de  prova  em  ra- 
zão da  manobra  irregular. 
Com  o  acréscimo  de  20s  em 


seu  tempo,  Vettel  caiu  para 
a  quinta  colocação 

Já  os  brasileiros  Felipe 
Massa,  da  Ferrari,  e  Bruno 
Senna,  da  Williams,  se  en- 
volveram em  acidentes  logo 
na  primeira  volta.  Massa 
quebrou  o  bico  da  Ferrari  ao 
se  chocar  na  STR  de  Daniel 
Ricciardo  na  largada  e  Bru- 
no tocou  na  Lotus  de  Ro- 
main  Grosjean  algumas  cur- 
vas depois.  O  brasileiro  da 
Ferrari  completou  a  prova 
na  12^  posição,  enquanto 
Bruno  foi  apenas  o  17°. 

O  METRO  RIO 


►  Mark  Webber  faz  a  festa  apos  vencer  enn  Monte  Carlo 


Indy:  Hélio 
Castroneves 
vence  em 
Edmonton 


O  brasileiro  Hélio  Castrone- 
ves venceu  a  etapa  de  Ed- 
monton, no  Canadá.  O  pilo- 
to da  Penske  assumiu  a  pon- 
ta quando  o  então  líder  Alex 
Tagliani  foi  aos  boxes.  A  se- 
gunda colocação  ficou  com 
o  japonês  Takuma  Sato,  se- 
guido por  Will  Power,  da 
Rahal.  O  líder  Hunter-Heay 
terminou  em  oitavo,  com 
Rubens  Barrichello  em  15° 
e  Tony  Kanaan  em  19°. 

Com  o  resultado,  o  brasi- 
leiro, que  largou  em  5°,  so- 
ma 26  vitórias  e  entra  na 
briga  direta  pelo  título  do 
Campeonato  Mundial  de 
Fórmula  Indy. 

Ontem,  Helinho  contou 
com  uma  boa  estratégia, 
mas  só  assumiu  a  ponta  na 
53^  volta,  quando  Tagliani 
foi  para  os  boxes.  Depois,  o 
brasileiro  conseguiu  levar  a 
sua  Penske  até  o  final  da 
corrida,  mesmo  muito  pres- 
sionado pelo  japonês  Taku- 
ma Sato. 

A  próxima  corrida  vai 
acontecer  no  dia  5  de  agos- 
to, em  Mid-Ohio,  a  12^  etapa 
da  competição,  o  metro  rio 


CHRIS  TROTMAN/GETTY  IMAGES 
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Diretoria  corre 
para  repor  elenco 


Após  a  recente  saída  de 
Fagner  e  Diego  Souza,  a  di- 
retoria do  Vasco  ainda  bus- 
ca a  reposição  com  atletas 
que  cheguem  com  a  capa- 
cidade para  repor  o  espaço 
deixado.  Para  a  lateral,  o 
reforço  deve  ser  Jonas,  de- 
fensor do  Coritiba. 

O  Vasco  negocia  a  com- 
pra de  parte  de  seus  direi- 
tos federativos.  Atualmen- 
te,  o  Coritiba  detém  50%,  o 
São  Caetano  tem  25%  e  um 
grupo     de  empresários 


mais  25%.  Mesmo  assim,  o 
técnico  Cristóvão  Borges 
exaltou  a  força  do  elenco 
na  vitória  por  2  a  O  sobre 
o  Santos,  no  sábado. 

"Sabíamos  que  seria  ine- 
vitável ter  perdas.  Tentamos 
nos  preparar  para  isso,  na 
medida  do  possível,  e  temos 
conseguido.  Não  é  o  ideal, 
mas  temos  seguido  bem  até 
aqui",  disse  o  treinador. 

O  Vasco  volta  a  jogar  na 
quarta-feira,  contra  o  Bota- 
fogo, o  METRO  RIO 


Agonia  rubro -negra 
em  Belo  Horizonte 


O  Time  perde  muitos  gois  e  sai 
derrotado  pelo  Cruzeiro  por  1  a  O 


A  derrota  para  o  Cruzeiro, 
ontem,  em  Belo  Horizon- 
te, por  1  a  O,  deixou  o  Fla- 
mengo numa  situação  difí- 
cil no  Campeonato  Brasi- 
leiro. Com  apenas  15  pon- 
tos, o  time  rubro-negro  vê 
o  topo  da  tabela  cada  vez 
mais  distante.  Agora,  já  co- 
meça a  se  preocupar  com 
as  últimas  posições. 

No  jogo  de  ontem,  com 
o  jovem  Adryan  jogando 
no  ataque  ao  lado  de  Vag- 
ner Love,  o  rubro-negro  até 
conseguiu  envolver  a  defe- 
sa mineira.  Saíram  dos  pés 
de  Adryan  algumas  das 
melhores  jogadas  do  Fla- 
mengo, como  o  cruzamen- 
to na  cabeça  de  Love,  logo 
no  início  da  partida. 


Já  o  atacante  não  estava 
com  a  pontaria  em  dia. 
Além  de  errar  a  cabeçada, 
Vagner  Love  ainda  perdeu 
um  gol  incrível  aos  39  mi- 
nutos. O  castigo  veio  no  últi- 
mo minuto  do  primeiro 
tempo,  com  o  gol  de  Borges. 

Na  segunda  etapa,  o  pa- 
norama não  mudou.  Joel 
Santana  passou  a  ser  vaia- 
do pela  torcida  do  Flamen- 
go assim  que  trocou  o  meia 
Adryan  pelo  atacante  Her- 
nane  -  que  perdeu  uma 
chance  clara,  com  o  goleiro 
Fábio  caído  no  chão. 

"Acho  que  o  Joel  não  tem 
culpa.  Os  jogadores  que  er- 
raram. Criamos  oportunida- 
des e  não  marcamos",  co- 
mentou Ibson.  o  METRO  RIO 


Vagner  Love  brigou  com 
a  bola  durante  todo  o  jogo 


DANIEL  OLIVEIRA  /  FOTOARENA 


1  # 

 X-  

Cruzeiro:  Fábio,  Ceará,  Mateus,  Rafael  Donato  e  M. 
Oliveira  □;  L.  Guerreiro,  W.  Magrão,  Charles  □  (San- 
dro  Silva)  e  Montillo;  Borges  (Alselmo  Ramon)  e 
Wellington  Paulista  (Elber).  Técnico:  Celso  Roth 
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Flamengo:  Paulo  Victor,  Léo  Moura,  González, 
Marllon  e  Ramon;  Amaral,  Luiz  Antonio  (Mattheus), 
Renato  (Camacho)  e  Ibson;  Adryan  (Hernane)  e  Vag- 
ner Love.D 

Técnico:  Joel  Santana 

•  Estádio:  Independência,  Belo  Horizonte  (MG)  •  Gol:  Borges,  aos  45'  do 
1°  T  •  Arbitragem:  Heber  Roberto  Lopes  (PR),  auxiliado  por  Altemir 
Hausmann  (RS)  e  Bruno  Boschilia  (PR) 

•  Pagantes:  16.277  •  Renda:  R$  499-580 
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